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BOLETIM MfcTKOROLOÜlCt 
(lunrla leira, 8. A!prcsi3o baroquitriia a < •' 

foi'ile (104.34 mui , in 7 tioras d« raanlia i- ilo 
li'.KI77 mm., òi 2 da tardo, o d»W->» nim , 
as!) Iioran ill ,ioile. A lomprralura ma tuna 
foldo 2li\ r. a minima, do 20". Venlo pre-
doinlnarile, NW. Cliuvi rm 2i lioras 4.4 in 
IN Tompo ROHI, encoberto. . 

Uiifiita-reira, 7. A preiiSo hartmelnco, a 0 
foi ,l<- ÜI3.14 mm., 6» 7 hora» Ja manha, r do 
wu.ro 111 m., ill » da lard». A temperatura 
maxima fofrfc 24*, o • minima, <lcl»0. Un-
lo predominant«, .NW. Chuva em Choras, 10 
mm. Tem îO gerai, eucoticito. 
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OlE.VOM-.t ini!*. t 

A c n n d l d u t u r a «lo n r . 1 ' e l l e s r l n l 
Augmenta ex t raord inar iamente & 

propaganda da candida tura do sr . 
Pollegrini ao alto cargo de pre: i -
dento da Republica. 

C o n f e r e n c i o 

0 minis t ro da Ropublica dcl Uru-
guay nesta capi tai teve longa con-
forencia cora o ar . Alcosta, minis-
t ro do Exterior, agradecendo-lho as 
medidas do neutral idade tomadas 
pulo governo argent ino durau to a 
revolução do Partido Blanco. 

m v i i K . o . i 

<àranilc:< I n u n d a ç õ e s 

Durante as grandes inundações 
» c m Estero, não 

I 

A p p r o v a ç à o d e u m a m o e ã o 
O Senado approvou também uma 

moção, indagando os direitos que 
cabem ao pres idente do Gabinote, 
concernentos ao reconhecimento da 
i n d e p e n d e u d a de Cuba. 

I.O.VDEtEH. J 
X o l l c ' a w ila W a s h i n g t o n 

Telegrammas do Washington di-
zem quo as moções do Senado, pe-
dindo os documentos referentes a 
condemnação ,pe las auctoridades lios-
panholas de Cuba, do um cidadão 
nor to-amer icano o sobre os direitos 
do pres idente do Gabinete ao reco-
nhec imento da independência da-
quella i lha , s5o commontados como 
tendo pouca importancia o conside-
rados como u m a manifes tação pla-
tônica. A segunda moção, porém, 
ameaça um conflicto entro os po-
deres executivo o legislativo. 

regis trou feliz-
S m c n t e nenhuma victiina. 

E' grande, p o r é m , a mor t andade 
« d e gado e enorrues 03 prejuízos nas 

| p lantações . 
1 

u i M t e . i 
O s p/ejIIUIIK o iu iu idoH i>el«n 

cIlUVUH 
Tém cahido sobro esta capital e 

I j e m grando par te do terr i tor io da 
Republica chuvas to r r tnc iaes , sendo 
avultados os prejuízos. 

lia noticia de desabamento do 
mui tas casas 

HO.YTKVIIIIIO, 1 
P r e p a r a t i v o * belllcoM 

São esperados da Bélgica qui-
nhen tos e cincoenta caixões com 
esp ingardas «UauBers», a lém de 
g r ande numero do outros, contendo 
munições do guerra . 

c o m m e d o d o s e r v i ç o m i l i t a r 
Os empregados dos «trams\vay3« 

des t a capital e os peões do Salaile-
ro abandonaram o t rabalho e fogem 
c o m receio do serviço mili tar obri-

f gator io . 

N K III . S 
Ataque i* a o I » e r ú 

Augmentam os a taques da im-
p r e n s a a Ilepublica do 1'erú. 

Utn jornal desta cidado declara 
fluo, no caso de uma guer ra ent re 
(O Perú e a Rolivía, o governo chi-

l l o n o dará á llolivia quaren ta mil 
•armas do repetição. 

R O M A , 1 
O v a p o r « H o e l t v l c h » 

A a lmirante l lr in, min is t ro da 
Marinha, telegraphou pa ra Maçuá, 

' o r d e n a n d o que p o n h a m e m liberda-
d e o vapor cBoelwicli», que, lia 
i e m p o s , fõra apr is ionado pelos na-
v i o s do guerra i tal ianos no mar 
iVermelho. 

i i . t t i u i n« ;o . I 
i \ f t n l r « g ! o d e u m v a p o r 

Naufragou no rio lilba o vapor 
a l lemão «1'urst llirmarcií». 

K E W TVBK, J 
« g e n e r a l I - a e r e l 

(» general cubano l .acret, julgado 
mor to , escreveu no «comití» nesta, 
capi tal declarando quo con t inua rá 
• combate r na província de Malan-
xas. 

i H u n i » . 1 
I l e e l a r a r A r » d o « r . ( ' á n o v a x 
O sr . Cánovas dei Castillo c o m -

municou d impronsa desta capital 
> u e são Infundado» os boatos do 
c r i s e ministerial ; antes, ao contra-
r i o , reina absolu to accftrdo politico. 

Referindo-se á questão cubana, 
i e c l a r o u quo está confiante na ac-
| n o militar do general Weyler , que 
• t p e r a obter brevemento a pacidca-
j ã o da Ilha, e que as pa r tes offl-
Ciaos da I lavana fortalecem essa opi-
n i ã o do governo. 

C o n i o c a r A o d a « r ô r l í » 
Diz-so aqui quo 6 provável a con-

Bcação dag Cortes, no me/, de abril 
| o x l m o v indouro . 

i . n i n n i : « , i 
l o r l a l t d a d e p e l a pen t e b u b o n l e a 
.Despachos de llombaim dizem que 

tk .peste bubônica matou at/i hontem 
•Hiai ii.il e v in te oito peisoaB, es-

apenas d o s a taques ollo-
v ln te duas . 

H A I I I I l b r ( l 4 . * 
fcdldo d e d o e u m e n l o * 
ado votou uma moção pe-

jo riK d o c u m e n t o ! relativos A 
nação perpe tua e m Cuba< 
e-amer icano Sanguilly, 

I N T E R I O R 
flllO, 1 

B ' ' a l l ec imen(o 
Falleceu na Iiahia o alferes do 

decimo bata lhão do infantaria J c i o 
ilremila Magalhães. 

AH eonMequeneloH do» l a c t o « d e 
( , 'a iupoK 

As Municipalidades do Estado do 
Rio, a convite do Directorio do Par-
tido l lopublicano Fluminense, vão 
adher i r ao protes to do llirectorio, 
a propos i to da ques tão de Campos. 

As minor ia s politicas vão, por sua 
ve?, publicar um manifesto, applau-
dindo o facto do s r . Manoel Victo-
r ino. 

C.'t> n f e r e u e l a 
Conferenc iaram hoje os s i s . Ber-

n a r d i n o do Campos e o director 
in terno das Renda3 o Thesouro e 
o Laboratorio do Analyses. 

Ü.Ieença 

O sr . CJaudio Silva, sub-director 
da l .ocomoção da Central, entra ama-
nhã no go so do licença. 

D o e n t e 

Está melhor o s r . Borges Montei-
ro, secretiirio do s r . Manoel Viclo-
riuo. 

n l o . > 
. l l o v l m e n t o d e e a f é 

Entradas, 4.362 saccas. 
Vendas, 1S.OOO. 

u t t u t : . « 
CaftSa para janeiro, C5. 
Cafós p a r a março , 0.1,2.1. 

H t v r o s , 3 
Vendas, 10.000 saccas. 
Preços: c a f í s do tempo, superio-

res , 12$:>00; bons , ÍISÕOO; regula -
res , 10S.1Ü0. 

Os cafiís das aguas são cotado3 
com um mil réis menos . 

O mercado, calmo. 
Entradas hoje, l!l.:jí)7 saccas. 
Desdo 1.», .1(1.872. 
Média, 6.B53. 
Stock, 653.012. 
Em egual data do anno (indo, fe-

r iado. 
Entradas, 11.340. 
Desdo 1.% Í7.087. 
Stock, 421.'.123. 

Rojo un nonnoM te legram-
mna da u l t ima bora t ùo pa-
bllradon n a pagina , logo 
ein Ncguidu A Kaiet l l l iai 

Na Bahia, tanto na cidado alia co-

m o na baixa 6 voz geral que o «r. 

Manoel Victorino é um grande ci-

rurgião. Pergunta , porém, o viajan-

te quo passe ia pela Bahia a qual-

quor doa endeusadores do bisturi 

hojo viee-presidoneial, se o elogia-

dor j i lhe expe r imen tou a pericia 

em sl mesmo. A resposta é esta: 

—Não soniior, mas a minha falleoida 

sogra , na moléstia de quo morreu , 

foi operada por elle. 

(Jiianto aos ro.Sfftjs 

Eis que surgiu Manoel, o espora-

do da Nação, o tuJo 3o aclarou. Ver-

de ja ram os campos, t r ina ram os 

passaros , o sol veiu bordar com os 

lios de ouro dos seus raios a léla 

azul do firmamento l impo, onde se 

arregaçou se esvaiu o negrume 

das nuvens ameaçadoras . 

0 s r . Prudente era a no i t e ; o sr . 

Manoel Victorino foi a serena ma-

drugada . 0 Dia e a Noite, titulo de 

opereta, pôde sor o titulo do futuro 

capitulo da historia da Ilepublica, 

quando chegar o his tor iador ao pon-

to da doença, operação e deposição 

do s r . Prudento. 

0 facto, porém, é que o s r . Ma-

noel Victorino está convencido por 

séstro do operador de que operou 

maravilhas, e que tudo está t rans-

formado o salvo no paiz. 

Outro republicano, cujo nome vai 

perdendo a sua fama, Gambetta, n&o 

o Cambetta tr ibunicio. ambicioso e 

i rr i tado, m a s o (íainbetta gordo, 

satisfeito e cevado na Republica, o 

Gambetta que tinha Trompet te 

por cosinlieiro e iustal lára no seu 

banhe i ro do Palai3 Bourbon uma 

banheira de prata, — exclamou um 

dia : Não lia questão social ! 

0 s r . Manoel Victorino não está 

gordo o não está a juda installado 

PTJBi.iu.âÇàjSa : 
ANNtiNCIÜS, l i n h a . . . i 
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•;5u l í i c 
M u r í i t 
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No emtanto, as noticias de Tlie-

reeopoli j são ópt imas e a chegada 

do sr . Prudente será o t e rmo do so-

nho v ics -pres idenc ia l . . . 

0 cambio subiu quando sc deu a 

ealiida provisoria ou definitiva do 

sr . Prudente e a entrada, para de-

mora desconhecida, do s r . Manoel 

Victorino. Subiu por sahii- o s r . Pru-

dente ? por en t r a r o sr. Victorino 7 

ou por e uma ou outra cousa ? 

Agora, to rnou a cahir . Por ficar o 

sr . Victorino? Por não en t ra r o s r . 

Prudente ? Por es tar este, com as 

suas escandalosas melhoras, amea-

çando voltar ! 

0 substituto do sr . Rodrigues Al-

ves, o ex-minÍ3tro da l 'azenda e do 

travesseiro, esse é que em nada con-

tribi. : ' : nam para alias n e m para 

b a i n s . Be vez em quando, o sr . 

Bornardino do Campos pe rpe t r a um 

acto na sua pasta.—E' contra a lei ! 

contra o Regulamento tal ' b radam 

os jornae3 inspi rados em geral pe-

los interessados oiVendidos c m seus 

direi tes. No dia seguinte, o acto 6 

declarado sem elíoito. 

Este caso tem-se repetido tanta3 

vezes, que o melhor é o s r . Bernar-

dino de Campos, nos seus dccroto3 

m vez do c las i jco : — «Ficam re-
qui. 

•'estacTiíta I 

A u d i ê n c i a 

0 general Argollo deu hojo au -
eia. muito concorr ida nor olll-

u general Argcuo ueu tioj 
dioncia, rr.uito concorr ida por 
claes e cadetes 

mo. 3 
A j u d a n t e g e n e r a l d o E x e r c i t o 

Assumiu hoje o cargo de ajudar,-
te-general do Exercito o general 
Costallat. 

O n o v o m i n U l r o 

0 novo ministro será o s r . Fran-
cisco Lniz Veiga ou o s r . Carlos 
Vaz de Mello, ambos deputadus mi-
neiros. 

ICee tma d e n f l e r e e i m e n t o 
0 min is t ro da Viação olTereceu ao 

Estado de Minas o prolongamento 
do ramal de Ouro Preto. 

0 s r . Bias Fortes r feusot i , por lho 
faltar auctor lsação do Congresso es-
tadual p a r a t ra tar dease assumpto . 

A e M | t i n d r n d c evolueõew 

Consta quo só no dia l t par t i rá 
a esquadra de evoluções . 

Todo o pessoal do Arsenal de Ma-
rinha está empregado no p repa ro 
dos nav ios da divisão naval , que 
se compõl do couraçado «Riachue-
lo t , c ruzadores «Andrada», «15 de 
Novembro« o «Tiradentes« o a tor-
pedeira -Gu-.tavo S a m p a i o . 

O p a d r ã o p a r u a 'EVIni laJe 
Embarcou hoje, no cruzador «lien-

jamin Constant», o padrão que será 
collocado na ill:a da Tilndndo. 

mo. 1 
1 ' n r a S . 1 ' a t i l o 

Parte para essa capital o d»'. Pau-
lo I ' ront in . 

O n t r o r a l l e c l m e n t o 
Falleceu o terceiro escr ipturar io 

da Alfandega ' Antonio Manoel de 
Brito Fernandes . 

f o m m a n d a n t e d e flollllia 

Consta quo será nomeado c o m -
m a n J a n t e da flotilha do Alto Uru-
guay o pr imeiro tenente Galvão Pi-
res Sampaio . 

Henunela 
Corre o boato nas altas rodas po-

liticas de que o s r . Quintino Bo-
cayuva renunc ia rá a cadeira da se-
nador , sendo depois candidato á 
reeleição. 

Out ra conferencia 
0 sr . Manoel Victorino conferen-

ciou com o sr . Bernardino de Cam-
pos, Costallat e senadores Baena e 
Tliomaz Uelpbino. 

C h u v a e t r o v o a d a 
A' hora em que telegrápho, está 

chovendo copiosamente, havendo 
forte« t rovoads i , 

do s r . Manoel Victorino, pouco po-

domos adoantar , porque s. exc. co. 

meçou a sua carreira de estadista 

no posto p r imei ro o único de chefe 

do Estado, o nesse posto está ha 

pouco menos do dous meze3. Nio 

tem s. exc. t ido muitas idéas, e os 

seus grandes feitos ainda; não fo-

r a m regis t rados £em let tras d ouro 

nas paginas da l l i i toria, como nos 

discursos se costuma dizor na Ba-

hia. 

Uma cousa, porém, é certa: E ' q u o 

o s r . Manoel Victorino <S um doplo-

ravel escr iptor . S. exc. escreve mal 

q u e é um gos to . 

Querem a prova t Peguem no ma-

nifesto do Anno Bom publicado n o 

Diário Of/icial de 3 de j ane i ro e 

telegrapli icamente t ransmit t ido aos 

governadores dos Estados. Que pe-

r íodos, que pon tuaç io , que embru-

lhada de idéas, que collocação de 

p ronomes e do palavras ! 

An tos a macambúzia reserva do 

sr . Prudente de Moraes. Pouco fa-

lava e nada escrevia o esquecido 

convalescente de Thoresopolis, e 

por isso, pouco errava, ao monos 

quan to á g rammat ica o quanto ao 

ostylo. 

O sr . Manoel Victorino, com os 

seus períodos mal escriptos, mais 

l ongos talvez do que o seu propr io 

per iodo prosidencial , 6 verdadeira-

m e n t e ext raordinár io . 

No pr imeiro periodo faz tremular 

s . exc . as melodias de uma sym-

phonla pas tora l em louvor da óra 

do paz e de t raba lho em que nos 

achamos . Já n u m discurso em S. 

Paulo s. exc. compará ra a voz do 

sr . Campos Salles á t rompa q u e os 

pastores dos Alpes fazem toa r ao 

romper da au ro ra , através dos vai-

los p rofundos da Suiisa. 

No periodo seguinte, esquecido de 

todos esses idyllioa, diz s . exc.: «No 

impedimento, por motivo lamenU-

vel, do sr . p res idente da Republi-

ca, fui c h a m a d o b occupar este ca r -

go, e m uma d a s épocas mais díffi-

cc i i quo tem a t ravessado o gover-

no do Brasil. Não preciso enca-

rocer-vos a s o m m a de embaraço* e 

de receios que me rodearam no m o -

men to cm que assumi & pres idên-

cia«. 

Isto é que é falar I lia seis sema-

nas tudo era sombra , tudo ora pe-

rigo; alir lam-se os abysmos, amon-
toavam-se u tempestades. 

no pai?*:ó Friburgo, e o c í . ^ - v . f c l c o b e r t a deJ(f'f.1fiÍ , 'Aes e m C O I i U a 

' '"toas » 8 í * v ~ republicano não dá nern seque.r 

para moedas de prata , quanto ma i s 

para banhei ras . 

E, apesar disso, de um momento 

para outro, o illustro c i rurgião foi 

atacado de urna molostia perniciosa: 

0 opt imismo dos governantes . 

A mensagem ou car ta do Anno 

Hom é palavra official, embora ap-

parecesse num documento que não 

tem nomo na lei, pois está, estabe-

lecendo os modos de se fazer ouvir 

officialmente o prosidente, não in -

cluiu ontre ostes o car tão de cum-

pr imento do Anno Novo. 

A palavra official, como já d i sse -

mos, é bastante incorrecta e mal 

escr ipta . Numa especie de discurso 

de Congresso Agrícola, o sr . Manoel 

Victorino faz considerações goraes 

sobre a Agricultura e Commercio. 

Iliz, por exemplo : « A industr ia , 

pa r t i cu la rmente a agrícola, precisa 

mult ipl icar a natureza, a quantida-

de e a qual idade dos seus produ-

ctos». O escr iptor vico-presidencial 

seria mais correcto so escrevcsíe 

que a industr ia agrícola precisa va-

r iar a na tureza dos seus produ-

ctos. 

Multiplicar a natureza não 6 lá 

das cousas mais fáceis... Isto, po-

r é m , n i o é do a d m i r a r num regi-

men cujo nivel intellectual permit-

tiu ao s r . Glycerio ser o seu pri-

meiro par lamentar . 

Na mensagem pru^hommesca o 

acaciana do sr . Manoel Victorino, 

ha , po rém, uma nota triste e triste 

do uma tristeza que s. exc. não 

poude ou não soube encobr i r . 

Teve s . exc. de refer i r -se á volta 

do s r . Prudente de Moraes ao go-

ve rno . O s r . Manoel Victorino não 

teve a coragem de escrever : «Ouan-

do o s r . presidente da Ilepublica, 

felizmeato restabelecido, voltar etc. 

etc. 0 s r . vice-presidente escreveu: 

«... Se o s r . pres idente da Ilepubli-

ca, felizmente restabelecido, voltar 

ao posto que 13o dignamente lhe 

foi confiado«. \ 

Como á consolador aquelle \ s i I 

E' u m si doce e cheio de es | ieran-

ça, si escripto com i e quo se aili-

v inha ,p ronunc iado á hahiana , no c o \ 

ração do i r . Manoel Victorino que, 

como a Itaiia, é o logar dom il si 

tuona ! 

Para o s r . vice pres idente não é 

cer ta a volta do pres idente . K' pro-

b lemat ica , & objecto de duvida • 

do loeer tMM. 

rio», — accrescefctar : 

Art. 0 — 0 prosonte decreto lica 

sem elfeito. 

«Estudos Agrícolas» 
0 nosso intelligeiito o laborioso 

correligionário, s r . Antonio de Me-
deiros, faztndeiro residente em Ara-
raqua :n , «eu este titulo a vários in-
teressantes escr iptos seus q u e fo-
ram publicados o anuo passado em 
jornaos desta capital e da Iiahia. 

Valioso subsidio para os lavrado-
res, estes art igos, pelas suas consi-
derações praticas e sensatas, more-
eem figurar na estante de todos 
aquelles cue so dedicam ao es tudo 
das coadíçõos agrícolas do nosso 
paiz. 

Em appendice, o auctor publica 
os apreciados discursos por clle 
pronunciados no ultimo Congrosso 
Agrícola dos Lavradores de São 
Paulo. 

Agradecemos o exemplar quo nos 
foi enviado. 

Organlsou-se em Londres um s y n -
dicato do capitalistas ínglezes e alle-
mães, com o fim de auxiliar u m of 
ficial da mar inha ingleza que so 
propôi estudar o fundo do Mar Ver 
mellio, afim de recolher os muitos 
lhesouros que alli devem existir . 

Ab riquezas da índia, an tes de 
Vasco da Gama dobrar o Cabo da 
Bóa Esperança, e r a m t ranspor tados , 
como é sabido, pelo Mar Vermelho 
a Suez, doedo passavam para a Eu-
ropa. A profundidade d,*ste m a r é 
pequena, mas os antigos considera-
vam a sua navegação como perigo-
sa o foram muitos oe naufragios 
que alli se deram. 

Seijundo a opinião do aflicial que 
vai tentar esta empresa , existem no 
fundo daquMIe mar vários nuvios 
carregados de o u r o , prata e ped ras 
preciosas. 

Em D. Pedrito, dizem as folhas 
r iograndtnses , es tá grassando com 
intens dade o sa rampo, que j á tem 
feito algumas vict imas. 

Num discurso proferido cm Edim-
burg. ir,rd Wolseley, comrncndaiito 
em chefe do exercito bri taunico, fez 
um grande elogio da guerra como 
meio de civilisação. 

Bonito, não acham ? 

Em Perdões do l .ovras, Minas, foi 
inaugurado o edifício do theatro , 
cuja construccào foi feita a expen-
sas do concelho districtal. 

L'm fabricante de velocípedes, de 
Boston, construiu uma bicycleta col-
iossal que não é mais do q u e um 
reclamo que o referido fabr icante 
faz aos velocípedes aperfeiçoados 
que vai apresentar no mercado a 
preços excepcionalmente economi-
cos. A machina gigantesca pôde 
conduzir seis cycl is ta i . A e n o r m e 
bicycleta, que é munida de u m mo 
tor , deve fazer a sua apresenta-
r ã o em breve, no velodromo Luis-
ville.. 

OS PERIGOS DO HATADODRO 

Vão ser remelt idos os títulos de -
clar» 'orios das pensões de m o n t e -
pio á alfandega deata capital, que 
competem ás sobr inhas menores do 
finado juiz dc direito aposentado 
Joaquim Ignacio do Moraes. 

Sobre a discutida questão dos cha-
péus de senhora nos theatroe. aca-
ba de pronunciar -se a munic ipal i -
dade de llruxellas, 

Aquella corporação municipal ado 
medidas muito energicas. 
excepção de u m voto, todos os 

I foram de opinião que as 
não devem ievar chapéus 
os, indo cccupar os ioga-
téc. 

adida diz só respeito aos 
pois aos circos e cafés-

Sodem levar chaneos, em 
posição especial dos lo-

C ó r t e e v e n d a d e c a r -
n e t u b e r c u l o s a 

Todos os diaa gritam os j o r n a e s 
do governo que S. Paulo é uma 
grando cidado, e a lguns mais ousa-
dos at t r ibuem a chamada grandeza 
do S. Paulo á Republica. 

Mais jus tes o mais verídicos se-
r iam at t r ibuindo á desidia cr imino-
sa que a Republica infiltrou em nos-
sa adminis t ração os gravíss imos 
abusos que diar iamente são prati-
cados contra a propr iedade, os d i -
reitos e íi vida do cidadão, abusos 
de qi?e são culpados os agentes de 
administração. 

Muitas vezes, j á desanimados, nem 
mencionamos esse-s abusos, cer tos 
como estamos da inutilidade dos 
nossos clamores. 

l lnjs, porém, não podamos calar 
a nossa indignação nem fugir ao 
nosso dever do denunciar os culpa-
dos . 

0 facto é quo es tamos auc tor l sa -
dos por u m distineto clinico des ta 
capital a affirmar que, nestes últi-
mos dias, t êm sido mortos vár ios 
bois tuberculosos, o quo const i tue 
gravíssimo perigo para a saúde pu-
blica. 0 medico a que nos referi-
mos, tendo ordenado a um ucu 
criado qua comprasse bófes de boi 
para sorvirem de alimentação a u n s 
cães que pos3iie, teve a cur io - idade 
de examinar esses bóf. s o v i ^ - o s 
crivados de tubr-rculoa. 

Ora, a nossa luxuosa Camara 
Municipal tem um serviço sani tar io 
dispendioso addido ao matadouro . 
Porque é feito com tanta incompe-
tência ou com taata desidia o ser-
viço da inspecção saudar ia das rezes 
abat idas ? 

E, no emtan to . como é sabido, é 
facílimo, o ; r / j l l i v e l 0 - ^ d o ho jo 
adoptado ein toda a p j i . " a 

verificação da existencia da tubei 
culose no g i d o vaceum. Logo q u e 
lia a menor suspeita de infecção, 
procode-se á iDjecção da celebre 
tulf.rcuibia vu koc/ tmu. j i roducto do 
motliodo tio dr . Koch. So o boi é 
tuberculoso, reage sob a aeçJo da 
tuberculina, dentro de poucas ho-
ras , apresen tando febre, di íüculda-
de de respiração e no andar , n a s 
quar tos deaute i ros . E' o signal in-
fdllivel. e a ca rne do boi, assim de-
nunciado como tuberculoso, 6 con" 
demnada, sendo prehibída a s u a 
venda. 

Ora, se S. Paulo é a cidade civi-
lisada que pretendem fazer delia, 
porque cr iminoso e nunca assós 
condemnado descuido, são essas 
precauções elementares desprezadas 
pelas nossas auctoridades munici -
paes '! 

Pensará a Camara Municipal q u e 
é preciso augmentar o numero dos 
mortos , para ass im augmentar tam-
bém os foiçados f . (guezes da Em-
preza Funeraria '.' 

fiipelN )iiiil3[]ús, >iilros, espelhos, lajielt» 
i|Ufliirct e outra* nitiRos. 

L'nica Dsn i|ue (nijc vender li.iralo é a 
CASA CABHAL 

1 0 RI % EH» N l i l l l . l l H I O 
Cunha Cabral k C. — S. PAULO I O 

lio legendário vapo r «Amazonas», 
submergido em frente á ilha das 
Euiadas—conieguiu o inspector do 
Arsenal de Marinha do Rio re t i rar 
os 1res mastros, m a n d a n d o o do 
traiiuete para a Escola Naval. 

«No dia II de junho—diz o Jor-
nul — anniversa i lo da gloriosa ba t a -
illa de Rlschueío, será nesse t ra -
quete içad i o s i i ín i l que no «Ama-
zonas« t in iu o iminoiUil Barroso c 
que dizia: «0 Brasil espera qua ca-
da um cumpra o seu dever». 

Assim, m sse dia. ri cordando-so 
o notável leito de armas, se glori-
ficará aquelles q u e nessa dala de-
ram tantas provas de valor e pa-
triotismo.» 

Iloua novos casamentos pr incipes-
cos : 

O principe Alborto de Schaun-
hourg I.ippo,primo do pr incipe Adol-
pho de Schaiinboiirg I.ippe, cunhado 
do imperador da A l e m a n h a . v a i casar 
com a duqufza Elsa do Wur tem-
berg, filha da grã duquoza Vera 
Constsnt lnowna da Rússia. 

0 principe Max, filho do pr ínc ipe 
Guilherme de Bade e sobr inho d o 
grão duquo de Itade, vai casar com 
a prln-^eza Fédora, irmã mais nova 
da imperatr iz da Allemanha. 

Diz uma «vária» de h o n t e m : 
«Roje o s r . ministro da Viação 

a " r e scn t a r l ao s r . vice-presidente 
da Republica o projecto do edital 
para o a r rendamento de oi to Estra-
das de Ferro da União. 

Pelo edital, o a r rendamento p ó i e 
ser feito de todas, de grupos o de 
uma só. 

Sabemos que e*tá organisado u m 
forto syndicnto f iaacez que se p r o -
pôi a a r rendar algumas das Estra-
das.« 

Lemos na «Gazeta de Oliveira« : 
«Continuam í o m actividade os 

trabalhos na Etc.nl« Pratica de Agri-
cultura desta cidade, sltimda na par-
te pelo governo adquirida da F a -
zenda do Bom Retiro. 

E' de crér que dentro em pouco 
so achem terminadas as instal lsções 
do postoal da Escola, para maior 
impulso dos trabalhos, pois de PU I 
re t idenr ia alli, que (• indispensável , 
dep tnde o progresso da mesiq*,» 

L S - F J Í . i n g - £ " i a n g e 
L a - L o - i s 

Não se trata de dous chins como 
os nomes pareciam indicar ; 03 tie-
rces do 6UCC0SS0 que vamos na r r a r , 
e quo da algum li-mpo a esta parto 
dá logar aos commeutarioa rmiis va-
riados nos círculos newyorkinos , é 
um chim e uma conhecida bailari-
na de um dos theatros Mais /Vis/tio-
nuble* de Ne\v-Vo:k, q u i se decidio 
a tornar se tão china como qual-
quer (ilha do Celeste Império. Só 
por isto a chamamos La Lo-Je, por -
que o seu verdadeiro nome é a La 
Lote Fuller ! a famosa inventora tia 
dança serpsnt ina , não uma Loi'-: 
Fuller que por aqui nos andaram 
impingindo como a celebre Loie, 
inas sim a legitima, a verdadeira ! 

Como todos sabem. Li-Ilung-Chang 
u m alto dignitário do império 

chim, g rande estadista, manda r im 
do pr imeira classe ou outra melhor , 
e assim urna especie do min i s t ro 
das lielações Exteriores. 

Uma t rança descommunal , uma ja-
queta amarella o uma penna de pa-
vão real são os signaes exter iores 
do alto posto quo occupa na sua 
longínqua patria. Tem os seus 7o 
iinnos bem contados e uma for tuna 
que ainda n inguém contou, mas 
quo ascendo a urn numero bas tan te 
respeitável de mi lhões . 

lia a lguns mezes, este tão alto 
porsonagem fez urna excursão pela 
Europa, onde foi agasalhado rilé por 
imperadores e reis. Os induílr iaea 
europeus , pr incipalmente , dosfize 
ram-se em cortezias. e s p i r a n d o v- ri-
der por seu intermeilio a lguns na 
vios da guerra , a rmas c outros ius-
trumí-ntos mort í feros ao governo 
do Celeste Impeiio. 

Li l luug Chang, como chim botn 
educado, respondeu a estas corte 
ziai com outras não menos corte 
zos ; porém abandonou o velho 
mundo som deixar alli nem u:iv 
real de seus milhões, o quo lhe va-
lau o descontentamento dos seus 
admiradores . 

Em New-York, para ot id í so tras-
ladou depois da sua \ i agem p la 
Europa, dedicou-se a estudar as ma 
nifestações da cul tura amuricaua, 
de qua tanto ouvira falar, porém •! • 
todos c s produetos da civilisação 
••óuiento o fascinou a mencionada 
bai lar ina. 

Ju lgaudo-a digna de compart i lhar 
a sorte tão invejável de suas com 
natriota'!, ent rou em negociações 

* ' l i a , o seduzida, seja pola t ran 
• - . ,1 , 

wta amarella, ou pelo 
•1 , :m. o cer-

PELO NOSSO ESTADO 

Cpua 
ça e pula 
lirilho d 
to é qu .,„.,. 
estrei tai a u e r i , £ " & ~ ,V r f u l " ! r - " 
kino, V " ; . 0 P u b » c ° n e w y o r -
t r m m p h V l ^ u ^ l ^ S H i t i m 
a seguir o septuagenário Li Ilung-
Chang ao seu longínquo p;,iz. 

0 facto produziu verdadeira cons-
ternação no hvjh-life n e w v o . k i n o . 
Enviaram se. algumas deputações á 
bailarina, pedíndo-lho quo desistisse 
do seu p r o p o s i t o ; Bzeram-se-lhe 
propostas p?ra que cont inuasse fa-
zendo piruetas mais nu menos gra-
ciosas no palco do «Gai&ty T h e a t r e . ; 
foi tudo em v ã o ; e, 110 m o m e n t o 
•:m que e te revemos estas Iinha3, a 
Loie Fuller é j i p rovavelmente uma 
las marav i lhas mais des lumbrantes 
da curiosa cidade de Pekim. 

Preço dos goneros, em primeira 
mão, no mercado da cidade de Bom 
Successo, Minas. 

Toucinho, lti kílns. iít$IIIIO: a s su -
car branco , idem. )i$CiOO; idem mas-
cavo, idem, CÍÕOO; idem mascavi-
nlio. i dem, (iS(ll)O; fumo, I", idem, 
308000; café, 15 kilos. 125000; a r roz 
agulha, sacca, H0$000; idem em cas-
ca, a lqueire , 10S000; feijão, idem, 
UgOOO; porvilbo, idem. BSOOO; f j -
ilnlia de milho, idem, IOSOOO; idem 
do rr-andio :a, ll$0&0; fubá, alqueire, 
83000; milho, id-im, 'J$00ó; carne 
verde, kilo, H00; id< m d« porco, 
1S400; r-al. sacca, .13500; queijos, cen-
to, MOJOOO; rapaduras , ra iga , 108; 
ünllinha, uma, 1.000; ovos, dúzia, 
$000. 

Diz o «Daily Telegraph« que será 
paga ao Transwaal uma iudemnisa-
ção de 100.000 libras esterlinas, con-
cor ieudo para esse pegamento dous 
0|iulent0s financeiros que a folha 
não diz quem se jam. 

Manoel Martins das Nevos portu-
guez, açougueiro , com um talho no 
mercada publico da cidade du Rio 
Grando do Sul, por t rans tornos eom-
merci^es, suicidou-so no dia 2íl do 
passado, servindo-se, para o acto 
de desespero, de unia corda com a 
qual so enforcou, no proprio quar to 
do mercado, onde t inha o si u ne-
gocio de carne verdo e residia. 

O o rçamen to da Republica do 
México para o exercício do 1(107, 
orça a recei ta em 60,521.470 pesos 
o lixa a despesa em 45,070.123 pe-
sos, sendo pois o saldo orçamentá-
rio de 5|2 milhões dc p e i t a . 

0 minis t ro da Fazenda propoz a 
abolição do imposto «obre os ve.n-
cimoutos dos empregados públicos 
o a suppres são de certos impou-
tos. 

De j u l h o a outubro f indes .a recei-
ta do impor tação teve uma dlfTeren-
ca para mal* de 430.000 pesos sobre 
o mesmo período de 1805. 

Mandou-so dar baixa do r r s p o n -
sahilidado dos herdeiros do finado 
escrivão da Colleetoria de Sorocaba, 
no Estado do S. Paulo, Jonqulm Fir-
mino do Oliveira Penteado, m a n -
dando rest i tuir a respectiva f i ança . 

O Jornal recebeu o seguinte tele-
gramrna : 

«Livramento, 5 de janeiro. — Os 
b r a s e i r o s residentes no depar ta-
mento de Rivera são cor.£trongldos 
a servir n o exercito do governo 
oriental, recebendo m a u s trato». 

O vlce-contul reclama, mas o co-
ronel Perez, chefe actual , n i o o at-
tende. 

Indo o minis t ro d o Brasil a Rive-
ra, onde moro, conseguirei p rova r 
todos os at lentados e a violação do 
demiçUlo.-Haphael Cabula,* 

Ainda a proposi to do p h e n o m e n o 
g 'Ijlógico que alli se observa , encon-
t ramos n t Tribuna du Povo, de lion-
toin, mais ns seguintes informações : 

"A cratéra—Continua a cra téra ex-
pedindo fogo o lodo, incessan te -
mente. 

Dorante a noite do anto hon tem, 
a chamrna elevou-se a grande altu-
ra, d iminuindo ás I! ho ras da ma-
nhã . 

A cratéra cont inua alargando ca-
da vez mais a bocca, notaudo-se que 
esta estende-se para o lado da rua . 

O lodo vém em grando quant ida-
de, havendo occasião em que é a r -
r< jado n grande altura, com a força 
da erupção, como cousa que o que 
dizem 03 sábios não lhe toque nem 
ao menos pela por ta . 

li' de utna indii ïerença verdadei-
ramente br i tannica , pois ante-hon-
t«m taparam-n'a completamente com 
terra e paus e a erupção tornou a 
collocal a da manei ra em que e s -
tava.« 

«A sondagem—Os t raba lhos de 
sondagem cont inuam parados, a fal-
ta do pessoal, visto não tor sb io 
possível a r r a n j a r t rabalhadores que 
sujeitem-se ao serviço, com medo.« 

Arn raq i ium 
Sob a ep ig raphe «Desastre na 

Caixa do Agua», lomos na Noticia : 
A casa do guarda da repreza foi 

abat ida pela quéda de uma a rvo re . 
0 guarda, que dormia , ficou bas tan-
te contundido, escapando milagrosa-
mente do ser mor to . Dentro de 
:r u!i mezes, é esto o segundo acc i -

dente , mas o peior é que tém 
mais arvores seccns q u e ameaçam 
eahir sobre a caixa d'agua, e nes te 
caso a cidade ficará privada de tão 
precioso l iquido. 

Cons ta -nos que o reservatór io 
apresenta fondas, e q u e a agua, iu-
liltraado-se, dentro em breve o ar-
ruiftaá completamente, se med idas 
urg n t t s n i o forem postas e m 
pratica pela repar t ição de obras p u -
blicas. E' bom remed ia r e m q u a n t o 
é t ínpo, p i r a não ficarmos a itvíí"«-
rer de se Je.« 

Ur» Rança 
A Camara Eccloí last tca concedeu 

hontem provisão de casamento para 
aquella cidade a favor de Francisco 
IVdio Pimentel e Augusta Maria da 
Conceição. 

C l i ju rá 
Communica nos daqueila Iocalida-

-1 nosso dis t incio assignante : 
** ' -—! pnrrpii «rigto-

«0 ut t fe içau . toa. . -
«A r a s urnas conservaram-so va-

stas. De um eleitorado de mais de 
100 votantos, nem 20 sulTragaram 
os candidatos do governo; mas de 
cer to as actas operarão o mila-
gro da multiplicação dos votos; pois 
é preciso q u e os chefes não des -
mereçam da confiança do general 
da r a b u f e e campinense . 

O dr. Eduardo Prado teve seu lau-
reado nome sui f ragaJo aqui, apesa r 
ia cabala que co desenvolveu c o n -

tra elle; ma3 não sabemos a inda 
quantos votos as actas permi t t i râo 
que se lhe concedam; sem duvida , 
urna dezena. Veremos e falaremo.i. 

—Está nosta cidade o popular s r . 
Francisco de Assis Monteiro, quo 
por muitos annos exerceu o cargo 
de tabellião e foi o chefe do par t i -
do conservador , ret irando-se pos to-
riormonto para Jacuhy e abando-
nando a direcção politica desta lo-
calidade ás mãos que sabemos . 

O sr . Francisco de Assis tem p e r -
manecido fiel á s c renças monarch i -
cas e cont inua a gosar de g r a n d e 
prestigio neste município , onde 6 
Que r ido . 

Porque o nosso amigo não vo l t a 
a t ransfer i r os seu3 penates p a r a o 
Cajuru , e não r eassumo a direcção 
doa elementos sãos e honestos q u e 
aqui jazem abandonado o vo tados 
ao ostracismo pelo pouco intelli-
gente e pouco sympathlco mando-
nismo politico local o pessoal ? 

Quer entre os mui tos r epub l i ca -
nos Binco^os daqui , o por isto mes-
mo doscrentes, quer ent re os n ã o 
poucos adeptos da monarchia e d o 
par lamentar ismo, ha e lementos ma i s 
que sufficientes para fazer prospe-
rar esto Cajurú, tão digno ae m e -
lhor sor te . 

—Em visita a sou velho amigo e 
antigo companhoiro do luctas elei-
toraes, o r evm. ar . conego Cassia-
no , s'qui esteve no dia do Natal, o 
s r . dr . E. Leão Bourreul , advogado 
na vizinha cidade da Mocôca e n a 
zona do Oeste. 

O intemorato monarch is te está v i -
sivelmente abatido, acab runhado e 
envelhecido; e presa dos crules pa -
decimentos quo lia a n n o s o a tor-
men tam e ul t imamente, tém o assal-
tado impíedosamenlo. 

f) illustre o proficiente s. dr . Braz 
Fe r ran te , o l .arrey c á da t e r ra ,exa-
ininon de t idamente o doento, e se-
gundo consta , aconse lhou viesse 
pas sa r ent re DÓS o tempo prec iso 
pa ra se restabelucor, reconhec ido o 
clima ruim da Mocó ca, como 6 pu-
blico e notor io , a t tenta a mona i i -
lidado g r ande que alli re ina . 

— 0 estado da eerra do Cubatão. 
com a» ul t imas chuvas , é péss imo 
o difficulloBumente dá t ransi to a 
c a r ro s e cavalleiros. 

A Camara , em vez de olhar para 
0 péssimo estado das es t radas d o 
município , prefere cogitar de poli-
t icagem e augmenter os impostos , 
pouco sn impor tando com as ne-
cessidade» urgentes da populsçáo . 

A illumlnação publica ó um m y -
lho ; desde quo a ultima C a n a r a 
presidida pelo dr . José Américo lan-
çou ao cisco os lampiões da illumi-
íibção publica, e isto ha u n i 1res 
ou qua t ro annos , a l l lumlnaçto foi-
se. « ainda hoje CsjurO j a z em dec» 
f l s s lmas trevas. 

Pontue a Camara actual, dirigida 
menta lmente por um i u r i s c o a a ü l o 
de pi imcira plana, e ellectlvameota 
por um jornal is ta c i rcumdado d a 
1 nreola dos grandes publicistas d a 
Itaiia, P9O repara o mal c a m H o 
por aqueila Gamara obscuraat ls ta • 
não ergue a i l iuminaçio publica da 
nossa cidade á ailura do pr incipio 
r s rdea i dos g randes melhoraBMBn 
tos treiologioo» « ef t lc ieoMbçBtt 
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O C O M M E H C I O D E S . P A U L O 
digao ios-
csteve em 

— 0 sr . Emilio Mario, 
pector l i t terario, aqui 
exames . 

lia no muuic ip io Ires cadeiras 
provisor ias . regidas h^. una doas 
mezea pelos professores Pedro lia-
mos (Campestre) e Remviudo o de 
Tli*reza Ferreira (cidade). 

eular amigo Amando da Silva Leme, 
l .° tabelliüo d u s t j imitiii-ipio. Dí-
pois das cer imonias civil e religio-
sa, l'oi servido aos convidados um 
lauto j an t a r e d noite um esplendi-
do bailo q u e durou atr âs 1 da ma-
nhã . 

—tUiegou aqui n o dia -27 do pas-
Os examus est iveram geralmente , sado o iir. Joaquim do licito Perei-
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maus ; e outra cousa não e ra de es-
perar , a t tento o pouco t empo do 
exercício dos professores e apoaar 
da bAa vontade dos mosmos; em-
bora nem s e m p r e a bòa vontade 
• u p p r a as habili tações e a idonei-
dade, que só sc adqui rem com Ion 
go tirocínio do magistério e com 
certo cultivo intelíectual. 

—A a u t j n o m i a dos municípios, 
tal qual vai sendo praticada, é uin 
con t ra -enso e a negação mais cla-
morosa da verdadeira descentral isa-
ção adminis t ra t iva local. 

Ua Municipalidades bem orienta-
das , que honram o mandato popu-
lar; outras ha, por rm, qua, uão 
tendo a noção do que seja o go 
veruo communa l , excedem-se o com-
met tem os maioro3 abusos, pois 
eatSo cortas da impunidade e sa 
bem que não encontra i 5o correcli 
TOS, como nos ominosos tempos, 
nem no Congresso estadual, nem 
n o presidente do Estado, que a 
tude fecham os olhos e deixam cor-
re r o marf im, p a r a nüo contraria-
r e m op amigos u rsos nem por es-
tes serem incommodados . 

A Camara do Cajuru acaba, pelas 
festas do Anno Bom, de presen tear 
se a si o a seus munícipes bom 
amados com a lei que estabeleço o 
pequeno imposto de !i:l)l)OS para os 
negocios nas es t radas o nas fazen-
das , e elevou ao duplo os impostos 
dos negocios dirigidos por extran-
geiros. i 

Note-se que a maor ia , ou quasi 
total idade, dos negociantes de Ca 
jurii a i o e s t r a n g e i r o s ; portanto, 
e m b o r a naturaí isados, não perdem 
a nacional idade de origem, e conti-
n u a m acampados s implesmente em 
nos so solo. s e m r a i z e s . a não serem 
ag d» interesse, e com todas as 
pa ixões e odios da mão-patria, co-
m o de facto p r o v a r a m , e de s o b ' j o , 
n a tr is te e ve igonhosa questão a o s 
protocolloB. 

y ' A própr ia maioria de nossa illus-
t r e Camara Municipal é extran 
ge i ra . 

O Imposto a que nos referimos 
i m p o r i a a ext ineção dos negocios; 
e a Camara es tá longo do prover o 
a l cance de saa medida violenta, il-
legal e iuconst i tucional ; e como não 
h a r t c u i s o de especio alguma c o n -
t ra a p repo tenc ia da Camara, os 
o s oíTendidos fecharão as suas casas 
e p rocu ra rão céos mais hospitalei 
r o s e sob re tudo rnois nacionaos. 

Tempo ao teuipo; e os »rs. ve-
r eado ra s hão de comprohender qiio 
c a v a r a m a sua propi ia mina ; mas 
e n t ã o s e r á tard>\ muito tarde. Sua 
a l m a , sua pa lma ; não censuremos 
a Municipalidade. qu.i collierã em 
b r e v e o p remio de seus erros; ia-
m e u t a m o s s im, apenas, em nossa 
qua l idade de muníc ipe do Cajuru, a 
q u e votamos a m o r o dedicação, 
l a m e n t a m o s a so r t e deste municí-
p io :* 

At iba ia 
A carnara ecclesiastica concedeu 

h o n t e m provisão do casamento para 
aqus l la localidade, a favor de I.uiz 
Gonzaga de Aguiar e Benedicta do 
P r a d o . 

—Deu-se t ambém para a mesmn 
local idade p rov i são de uma missa 
n a capel la de Santa Cruz. 

m. I.uiz do ParnliXiDuu 

ra , que vem fixar resideucia nesta 
localidade. 

lia tempos que prec isávamos de 
uin medico . Parabéns A população 
do Ibitinga por mais esta ucquisi-
ção que acaba de fazer. 

—Chegaram hontem quatro sol 
dados pa ra o des tacamento desta 
villa.» 

JllllÚ 
Diz o «Correio» local quo ha mui-

tos dias estão seccos os dous cha-
farizes daquella cidade, f3zendo as 
seguintes cons ide raçò j s a respeito: 

«As chuvas a b u n u a u t e j que t í m 
cabido dest ruí ram a represa onde é 
a agua captada, o até agora não foi 
a mesma reconstruída, do sorte que 
a população tem-se vis to completa-
meü te pr ivada do precioso liquido. 

E' preciso uma providencia qual-
que r a respeito, porisso quo a falta 

cousa insupporla-

mesmo porquo a 
uão tratou de re-

do agua é uma 
vel. 

Nem sabemos 
Camara até hoje 
mediar o mal . 

Alu licit a reclamação.» 
Citmpo Alrftro 

Escrevem-nos dalli : 
«As no tas do llanco 1'nião são 

recusadas nas estações da Compa-
nhia Paulista. 

Tendo ellas u m curso legal e son-
do recebidas em todas as reparti-
ções ofticiaes. causa es t ranheza o 
facto da Paulista repudia l -as e dü 
or igem a deploráveis t rans to rnos 
nas relações entre a Companhia e o 
publico. 

O governo podia dizer alguma 
cousa sobro esta questão, mesmo 
para evi tar certos ju izos que já se 
f o r m a m . 

— Pasquale de Lamonico, cidadão 
italiano, por questões de família, 
perseguia cons tan temente seu p ró -
prio i í lho .no intuito de assassinal-o. 

Hontem, quando se d ispunha a 
realisar seu hediondo projecto, foi 
preso pelos c idadãos Manoel Duar-
te Sobrinho e Antonio dr.s Santos, 
prisão esta eiTectuada com toda a 
coragem o intrspidi •/., a t tendendo-se 
ao facto de Pasquale, es ta r a rmado 
com u m a espingarda de dous ca-
nos , u m revólver e u m relle, e nes-
tas condições, dirigiu ameaças iquel-
les cavalheiros , se ellos cbstassem 
a ex tcuçào do seus s inis t ros pla-
n o s . 

Como so sabe, esla povoação dis-
ta de Itrótas côrca 'de 4 léguas, pa-
ia onde o preso devia seguir ã o r -
dem do delegado de policia. 

Pois o inspector de quar te i rão te-
ve de pagar de seu bolso as pas-
s i v o s do preso e respect iva escol-
ta: porque a Companhia Paulista 
não acccitou as requisições da au-
ctor idade deste togar ! 

Esta g rande povoação, não mere 
ca as garant ias const i tucionaes da 
das a todas as i rmãs deste Estado ? 

Sem força policial, louge do cen-
lao do dist i icto, quando, para a 
manu tenção da o rdem publica, tflo-
ctua qua lquer pr isão, ainda 6 coa-
gida a fazer as despesas da conduc-
çáo dos presos ? 

O h o n r a d o chefe de po l í c i a u Jo 
consent i rá , o í tou cer>- , j n o r 
malidarfn. » - , c o g -

seu estado mel indros íss imo tom ins-
p i rado sérios receios ao seu m e d i -
co assis tente que é o concei tuado 
e taleutoso clinico dr . Alvaro de 
Oliveira Ribeiro. 

—De volta de Roma, onde foi 
acompanhar sua exc. r e v m a . o s r . 
bispo do Espirito Sauto, aqui c h e -
gou o vigário José Thomaz do An-
cassuerd, t endo es t rondosa rece-
pção . . 

CUillpUH \<IS OH d a Harassaisaaeaaa 
A favor do p:\dre l layinuudo llii-

glioni, foi hon tem dada provisão de 
vigário daquella localidade. 

Jol»otlcai»ul 
Pela Camara ecclesiastica foi hon-

tem dada provisão de uma missa 
na fazenda do José de Carvalho, 
freguez de Jaboticabal . 

I l apyra 
Foi hontem dada pela Camara 

ecclesiastica provisão de uso de>-or-
dens e confessur , a favor do p3dre 
Agostinho Comes da Costa, residen-
te uaquella cidade. 

( a a a E e & i l h a 

„ u r este "osítido ^ { " « t â a m o s 

i ^ T í S S í S t u remédio paro 
estes males . Confiamos piamente ca 
p romessa do chefe politico, dr. An-
tonio de Albuquerque Pir.he.iro, e 
esperamos que p r o m o v a , dentro de 
pouco tempo, este melhoramento 
local quo teria a efficacia de inut i 
sar ce r tas i r regular idades , que se 
dão aqui de um m o d o constante». 

W. Jloiõ do Hio Pn rdo 
Do nos so cor respondente ; 
• l lcal isou-so no dia 1" do corren-

te a inauguração do Ilotol Paulista. 
Foi servido por essa occasião 

lauto banquete , es tando presentes 
muitos cavalheiros (Ja iHilc rio-gran-
dense . 

Pude tomar nota, ent ro outros, 
doe s r s . drs. Elizeu Guilherme Cliris-
tiano, José llodolplio Comes, Ul.ivo 
do Oliveira llibeiro, l laymuudo ll l tke, 
Moroira, Frederico Juuqueira, coro 
n t l João lloea, ma jo r Francisco Al-
ves Pimentel , tenente coronel João 
Baptista de Souza Moroira, p l iarma 
ceutico Tarquinio Cobra , Ul} ntho 
Antonio, Joaquim Teixeira, professor 
Emilio Mario de Arantes , dr. Brasí-
lio do Menezes e J. M. do Andrade. 

Terminado o j an t a r cujo serviço 
foi var iad íss imo, ao es i roadar do 
charnpagne, usou da palavra o dr . 
Juiz de direito que cm b iiliante im-
proviso br indou o s r . Ilozelino de 
Oliveira, presagiando-liie um futuro 
cheio do dodas as prosper idades de 
que se tornava credor por sua affa-
bilidado, l l ianura e de j i cad tz i . 

Usaram ainda ma i s alguns da pa-
lavra, t e rminando o banquete com 
sat isfação para todos , que dalli so 
re t i raram penho rados . 

—Acha-se g ravemente enfe rmo o 
conhecido moco Emilio (iiraud, O 
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L - pa ra aquona I jcãl idado deu tu, 
tem a Camara ecclasiastica proviE.^_ 
d e casamento , a favor d e José Ba-
tista Salgado o Maria do Jesus . 

A r a r a » 
Para aquella localiJadu foi hon-

tem dada provisão de casamento, a 
favor de Henr ique Claro Cunha e 
Olympia da Silva. 

lliitinKu 
Do nosso co r re sponden to : 
iNo dia 2'i d o passado, esta leca 

lidade encheu-se de u m a animação 
desusada : t ra tava-se de festejar o 
dia do nasc imento do Menino Deus. 
Junto a egre ja , logo á chamada 
missa do gollo. agrupava-se uma 
e n o r m e mul t idão. 

O zeloso, intell igente c infatigável 
vigário desta parochia , vendo que 
o povo não cabia na egreja, a rmou , 
Incont inente , u m altar á entrada, e 
ce lebreu en tão uma missa campal , 
acompanhada de foguetes o musica 

Aos dignos fes te i ros dr . Liberato 
da Costa Fon te s e Theotonio da 
Silva Noguei ra ,Jnossos pa rabéns . 

- N o dia 2 do fevereiro, liaverã 
uma pomposa festa da qual são di-
r igentes os s r s . Sebastião Eugênio 
de Campoe, Theotonio da Silva No-

Keira e Si lvestre José Custodio. — 
sta serem fes te l ios os senhores 

acima mencionado*, para t e rmos 
u m a festa j i m a H vista era Ibit inga. 
Esperamos anciosos o dia 2 dc f e -
vere i ro . 

—Casou-se, no dia 31 da dezem-
b r o ul t imo, o svmpathico Inoque 
José d e Fre i tas , iilho do nosso v e -
n e r a n d o e popular Daniel de Frei-
tas, com a gentil senhora D. Maria 
da Silva Leme, filha dilectissima do 
p res t imoso cidadão José Bento do 
Souza Leme e i rmã d o nosso part l-

L)R. AÍIDUKO .4 r lnoü De volta 
de Ouro Prelo , acha-so en t r e nós 
este nosso est imado correl igionário 
redactor desta folha. 

C u m a r i » l î cc l e s l aKt len—Pelo ex 
pediente da secretaria daquella Ca-
mara foram hontem passadas as 
seguintes provisões de casamento : 

Para a Sé, a favor do . João t ion-
çalves do Barros o Amélia Moraes. 

Para Santa Ephigenia, a favor de 
Martinho Pereira da Silva e Maria 
da Conceição. 

Para S. Joaquim, a favor de Joa-
quim Pinto da Costa Junior o Jose 
phina de Moraes. 

l ' o n n o r o l o — O dr. João Pereira 
Monteiro Jun io r o a t x m a . sra . D. 
Sara Mesouita Monteiro participa-
ram-nos o seu casamento. 

Agradecendo a participação, faze-
mos votos pela ventura dos distin-
ctos recem-cssados . 

E x e r c i t o e f o r r a « ' s lndi ia l - E ' 
superior de dia o capitão Pedro de 
Aicant i ra ; o 1.° batalhão dai d a 
guarnição da cidade o os respecti-
vos ofticiaes para o Palacio e Cor 
reoção; o 4 o officiai pa ra o The 
touro; o 5 . \ quatro ofllciaes para 
ronda; o Corno de cavaí lar ia , um 
i füc ia l p i r a a ronda do visita e u 
serviço do costume; do proinpt idào, 
a bonda de musica do í.° ba ta lhão. 
Uniforme, -í.v 

O r u p o e í c n l n r d e H n t i i c a l ú 
Foram hon tem nomeados p a r a e x o i -
cerem os cargos de professores da 
quelle g rupo os srs . Liberato M)rti-
niano Barre to d> Alaucar e Arthur 
Goulart Pontoado, indo este exer-
cer tal cargo em coinmlssão. 

E l e i ç ã o d e julz-es d e p a z - O dr. 
presidente do Estado, por acto de 
hontem, designou o dia 6 d o niez 
preximo futuro para to procederem 
òs eleições d o j u z - s de psz no no-
vo district,) de S. Sebastião da l'on 
to Nova, muuicipio de Fraeca . 

1 ' n g a m e n t o H - Pela S. Cietaiia da 
Agricultura, foram l ion tun soli i t i -
d"S. d a d a Fazenda, osseguint» ' („ , ' 
3k00'.ig, ao p a g a r á ' lospcctorla 
t l c 1 . 4 1 3 - 1 0 - 0 í s te r l i 
^ ' l . Fiori ta & C-; de 4:820$5Sll. 

a 'José Luiz Leite Penteado; de 
9:G80$G'Ji, a Constanti Tr tv i ssan i . 

U u l i u d e b o u d s — Communica-
nos o s r . Phelippe Pcüro Laborde : 

«Ni hta data r -queri ao governo 
do Estado do S. Paulo concessão de 
privilegio por clucoenta anno». para 
a const rucção, custeio, uso e fruete 
de uma linha de bonds a vapor de 
U,'"60, a qual, part indo da E-tação 
de Ceiquelra Cesar (ponto terminal 
estrada Sorocabana. lamai do Ti 
bap j ) margem direita do lio Para 
napanoma, jun to A villa de Pirajíi, 
para cuja construcção utalisarei :-ó 
mente capital meu. cujos estudos 
começarão L go qu j o p i iv ihg 1 » me 
roja concedido. Seu etc.—l'h I p, o 
Piídro l , a b : r J e , i 

T e n t n t l v a ile r n u b o - Os gatu-
nos, t en tando hontem il udir a vigi-
lância do dono da casa n . il!), da 
iua Dimingos de Moraes, penetra-
ram no prédio, onde resido o sr. 
Nlcolàu Ancona l .op i / , redactor cliro-
nista da Tribuna IlaUuna, o esta 
vam pondo em pratica os seus pia 
uos, quando, presentidos, puz-rani 
se em fuga, )OKO que contra i l las 
foram disparados dous t i ros de re-
vólver. 

O sr. Ancona queixou s o ã Policia, 
que abriu inquei i to . 

ISe juoe í i e» —Pt lo d r . s i c r t t a r io 
do Interior foram hontem assigna-
das as remoções dos seguintes pro-
fessores: D. Julia da Silva Almeida 
da 2.i cadeira de S Manoel do l'a 
raiso pa ra a da Villa Clementina 
município desta capital; D. Maria 
Cândida da Pui ideação Gonçalves, 
da 3.* escola de S. Sebastião paia a 
do bair ro di) Tabuào em S. Roque; 
D. Carolina Cortez ISrunco, da 1.' 
cadeira de ludaiatuba para a do 
bairro do Vpiranga, nesta cidade; 
José Junque i r a Ortiz, da t.* escola 
de Araras , para a da estação de 
Cascavel, no município de S. João 
da Bòa Vista. 

< O r p h e l l i i a t o C h r l i t l o v a n i I V 
l«iubo>— Com grande prazer accí-
demos ao pedido do r evmo . padre 
Natole Sigato, actual director da-
quelle orphel ina to . constante da 
carta que em seguida damos 

«Director do •Commercio de S. 
Paulo»—Não venho cm pessoa fazer 
um pedido ao illmo. s r . director— 
porque me euconi ro doente neste 
orphel ina to . As necessidades do 
mesmo me impõem dir igir-me a 
v. s . para a publicidade, no seu es 
tiinado jornal , do appello que se fiz 
ã publica car idade, a favor dos or-
pliams aqui recolhidos. 

O sou bem formado coração não 
rccusarã o favor pedido ao seu etc. 
padre Natale Siijalo, director.» 

• Orphelinato Christovam Colom-
bo», no Vpiranga. — O l'alle«jJín6nto 
do fuudador do orpheii i lató ~ Clirls-
tovam Colombo», veiu t ra ter a af-
llícção e quasi o desanimo a qu^m 
so acha ao serviço deste pio estabe-
lecimento, por não ter para alimen-
tar. ao m e n o s por a lguns dias, os 
conto e tan tos o i p h t a u s de diversas 
nacionalidades aqui recolhidos. 

O padre José Marchetti, nut r indo 
o desejo de ver cm pouco tempo 
concluídas as obras , e como nunca 
llie veiu ã mento que, de um mo-
mento para outro, a mor te o podia 
colher , assim lambem não cuidou 
de assegurar desde logo um pecú-
lio, embora pequeno, para a mo-
mentânea subsistência d o s o r p h a m s ; 
pelo cont ra r io pa ra continuação 
das obras, cont rah iu dividas e não 
pequenas , com a fé de cm poucos 
nie/.es tudo pagar . 

A caridade do muitos fez com q u e 
o director in ter ino, recém-chegado, 
não so perdesse do an imo e conti-
nuasse a missão do padre Mar-
chett i . 

O governo do Estado, assim que 
teve conhecimento das cirtumslan-
cias em que ficou o instituto, 
p romptamento concorreu com «cin-
co contos de riés» e assim os or-
piiams tém por a lgum tempo para 
so al imentar . » 

Isto, po rém, não basta; lia divi-
das sagradas a pagar , como operá-
r ios e outros , quo adeantarain di-
nheiro c maler iaes , para chegar o 
estabelecimento ao ponto em que 
t e acha, afim do cen t e r os actuaes 
recolhidos. Tudo, pouco n pouÈo, 
sf.iá pago pelos successorcs d o li-
nado, pois confiam que a caridade 
publica não lhes fal tará, como não 
faltou ao smi antecessor; mas o quo 
6 mais urgente é asçegurar por um 
ilaJo tempo a sabsistencia dlaria 
de tantas criança», pelo quo se faz 1 

appello ao generoso publico de S. 
l 'aulo e do interior para concorrer 
com qualquer quant ia pela manu-
tenção dos o r p h a m s . 

Jã so acham abei tas gubscripções 
a favor da humani ta r ia insti tuição, 
. m que s lmas g ine rosas se c o m p r o - _ „ . . „ . _ , 
metteram por seis mezes a contr i- j í o S V A n n ' i b a í " d ê ' T * 7 v ^ 
buir com quant ias mensaes , e. por-1 t t í i r o Epaminondas Ferraz do Cam-
lanto, espera-se que todos concor- p o s M a r i o Gonçalves de Oliveira, 
rerão, pois, para tal Cm, não lues | [ , e 0 poldo Guaraná de Faria l tocha, 
f . l ta iao as bençãms do _ c é o . - S . ! <• • a e ' „ J lascarenhas , 
Paulo. / de janei ro de 1«!)/. ^ ^ A e r i o ' P e r e i r a da F o n s e W . Syl 

Subsc r ipçao e m *ra"voT . . . -<i- : vestre Guahyba Hacher, Eloy de 
linato : - r r 'mãos Falchi & C., (por Barros Lessa. 

Não compareceu 1. Iletiraram-se 7. 
—Hoje serão chamados: Arithmc-

tica e Álgebra, ãs II h o r a s : I). Ma-
ria Augusta Saraiva. José Bonifacio 
S. de Almeida. Virgilio Dias de To-

4,'iirao Annexo—Resu l t ado dos 
exames de hontera: Francez, plena-
mente , Joaquim E. Ribeiro: simples-
mente , Wassimou Gonçalves Perei-
ra . Eloy Cerqueira Filho. Humberto 
Victor dos Santos, Alfredo de 
F. P . Barros, Pedro do Barros, 
Ismael de Noronha Luz, Wal 
domiro da Cruz Leite, Thcodomiro 
Leite de Almeida Camargo, Theodu-
reto Leite de Almeida Camargo. Bra-
zilio Marques dos Santos, Jonas 
Deocleciano Ribeiro, João Antonio 
Teixeira, Carlos Emygdio Ribeiro, 
Lupercio Moraes do Hocha Lima 
Guilherme Marcondes Machado. 

Arilhmotica e Álgebra: P lenamen-
te, lljaula Goulart, Horácio do Aze-
vedo Oliveira e l.olliario Novaes; 
s implesmente. Tiburcio Marciano 
Gomos Carneiro, Claudino de Godoy, 
Osoncio Remardes de Almeida Gil. 
Reprovado, t . 

Geographia: Distincção, Raul Alva 
res de Araujo e Souza; p lenamente 
José Vieira Romeiro, Alcibíades de 
Toledo Piza e Almeida e Augusto 
Saraiva; s implesmoute, João Pauli-
no Pinto Nazario, Oacarlino Dias, Cas-
tor ino Vieira Guimarães, Carlos Ra-
mos Monteiro, l.audislau Augusto de 
Leivas. Levantou-se 1. 

Foi também approvado plenamen-
te om geographia, no dia S, Theo-
dureto Leite de Almeida Camargo. 

Portuguez — Plenamente: Durval 
Alvos da Rocha; simplesmente: Os 
mundo Duarte de Camargo, Jorge 
Andrade, Armando Alves da Bocha, 
Vital Alves Bocha. João Francisco 
dos Santos, José Marcollino da Can-
delaria, Carlos Alfonso Junqueira 
de Lemos, Frederico do Almeida 
Figueiredo, Horácio Ferrei ra da Sil-
va e Joaquim Just ino de Figueiredo 
Sobrinho. 

Reprovados 3. Não compareceu a 
oral 1. 

Ingloz—Plenamente: Aristóteles de 
Oliveira e Ulysses dos Passos ltios; 
s implesmente: Amadeu Pacheco do 
Amaral Ponteado, Albertino Capella-
no, Lymiiio Celso da Trindade, Ci-
cero de Paula Moreira Mattos, Haul 
Nogueira Porto, Mario Ribeiro Gui-
marães , Marcellino Tavares, F r a n -
cisco José Leite, Carlos Carneiro 
Santiago, Abilio da Silva Abranches, 
Edvar Dias, Philippe do Espirito 
Santo, Abdias Mariz Maracajá Pri 
mo, José llardy do Oliveira, Othelo 
S. Abreu Caiuby o Braz J. dos San-
toa. 

Não compareceu I. 
Historia Natural—Plenamente: Cus-

todio Moreira Cesar, José Eduardo 
do Amaral, Julio Guilherme Souer-
b r o w n , Ch-istiano Junquei ra Ferraz, 
Orlando Marcondes Machado, José 
Amadeu Cesar, Bueno Figueira de 
Aguiar, Antonio dos Santos Malhei-
ros; s :mplef mente: Oscar Moreira, 
Roberto Gomes Caldas, Manoel M. 
Machado, Amador Jorge de S quei-
ra Franco, Alftedo de Lima Camar-
go, Guilhnrrno Augusto do Oliveira, 

1 I t . C I I I — E' este o numero de 
um qua r to de bilhete da g rande lo-
teria de 200:000$. com o qual vamos 
ticar «habilitados» a receber a inve 
javel quant ia de cincoenta contos. 
E essa esperança mais nos al laga a 
mento, cheia jà do castellos e eom 
mil p romessas de fortuna, quando 
nos l embramos de que o bilhete nos 
foi ollertado pela casa que parece 
ter feito monopol io da felicidade. 
De ante mão, portanto, agradecemos 
ao sr . Julio Antunes do Abreu, pro-
prietário da agencia de loterias da 
rua Direita, n. 20, esta bella for tu 
na com que, cortamonte, nos vai en-
cher a burra. 

T e l e g r a n i i n a H re t idos—Na Be-
partição dos Telegraphos: do Jun-
diahy, para D. Amélia, Bambus, 13; 
de Santos, para Anésio e Cliarli; 
de llibeirão-Preto, para Euterp; de 
Goyaz, para coronel Fleury. 

u l t T m à T h ò r a 
H I O , 7 

O serviço t e l e g r a p h i 
co d a Imprensa 

Consta que o director geral dos 
Telegraphos ordenou que o serviço 
da Imprensa continuasso a ler pre-
ferencia, como se tem feito até 
hoje. 

A Escola N a v a l 
Parece decidida, para a direcção 

da Escola Naval, a nomeação d o sr . 
capilão dc mar e guerra l lodrigo 
do Lamaro. 

A c a f t i n a Dolores 
Rodrigues 

Condemnada a dous annos de 
prisão pelo Ju ry de Santos, conse 
guira sah i r da cadeia daquella ci-
dade e vir para aqui, onde estava 
em apres tos do viagem para a Eu-
ropa a cafüaa Dolores Rodrigues, 
sendo hontem presa pela policia 
e remett ida hoje para Santos. 

Consulado italiano 
em S . P a u l o 

A Legação italiana nesta capital 
recebeu do Ministério dos Negocios 
Extrangeiros de Italla a carta pa ten-
te da nomeação do cavalheiro Chic-
co p a r a cônsul-geral de Italia em 
S. Paulo. 

Esta carta será a m a n h ã apresen-
tada ao Ministério das Rolaçõcs do 
Exterior para lhe dar o lexequalur». 

M I S S A S 

eià: inezos) :iOS; Eurico Maggi, (por 
mez, 303; Manfredo Meyer, idem, 
3 OS; Seraf ino Corso, idem, 10S; 
Carlos Rossini, idem, 10g; Giuseppe 
Pojagli, i dem, 10$; Hasenclever <i 
C., 10$; / dele Papini , 10$; Manoel1 lodo, Gilberto SallesTOrlando Augus 
Vieiia Martins, idem, 10$; Mario1 to da Fonseca, Mario Cunha, José 
Volasco, idem, 10$: Maurice Grum-
Lacli & C., idem, 10$; Annibal Pepe, 
idem, 10$: Francisco Polito, idem, 
I0S: Antonio Agú. idem, 10$; João 
Briccola. idem, 10g; Isollat Soria, 
idom, 5j>; Antonio Demagro, idem, 
.1$; Egydio Pinotti Gamba, idem, toç ; 
Luiz Guigliotti, idom, Ti$: Angelo 
S Ibiali & C., idem, õ8; L. Z., idem, 
."iS: Giacomo Gaudino, idem, ãg; 
Andié Fasoli, idem, 10$; Cansio 
Pijagli, idem, 10$. 

I J c e n ç n — O b t e v e trinta dias de 
1 conça, p a r a tratar de sua saúde, a 
professora da 2." escola de Belém 
do Dascalvado, D. Cornelia Maria do 
Prado. 

" I t c v l x t a « - x t r a n g r i r a » — Por 
absoluta falta de espaço, somos f o r -
çados a adiar a conclusão da n o s s a 
«Revista extraugeira». 

< ' u n l l l r t o - N a avenida da In t en -
dência, á s Ti horas da tarde, en t r e 
cocheiros de bonds o de carros, ori-
ginou-se um conllicto, do qual sa-
liiu com um fer imento na testa o 
portuguez José Rodrigues. 

Vendo sangue, os a g r e s s o r e s po-
zeram-se cm fuga, e a policia tomou 
cotihecimenlo. 

a»okl» á o r d e m d o I ' d e l e g a d o 
—O individuo Eduardo Martins dos 
Santos fai hon tem proso no Braz e 
posto á disposição do 1.» de leg ldo , 
Costa Ca 'valho que o mandou põr 
no xadrez da Policia Central. 

C o m o T e l c g r a p h o — O s r . l o t ó 
Biptiata Lopes, empregado do Cor-
ielo, veiu hontem mostrar-nos um 
telegramma expedido de Campinas 
no dia !> do corrente , mas só hon-
tem, ás 2 horas da tarde, recebido 
por aqueile senhor , 

Achamos o facto tão ex t raord iná-
rio que ju lgamos impossivel não 
ter uma explicação siinilhante de-
mora . 

F O L H E T I M IO) 

Cinerai Couto de Magalhães 

Os Guayanás 
C O N T O HI&TORICO 

S o b r e a f i i n d a ç ã ' » d e » . P a u l o 
ncnirro m l^O 

. CAPITULO II 

Deus hav ia talvez determinado que 
e f e rozeu ropeu cor tasse aquella exis-
t ênc ia ou talvez q u e o joven indlo 
v ingas se u m dia no aanguo daquella 
f e r a d» sensual idade os ultrajes leito» 
a aua raça: não o s abemos por ora . 

F a ç a m o s agor* u m a in te r rupção 
« gaitemos 5 anuo». São vivos ainda 
todo* o» pe r sonagens de quo alraz 
f a l amos : a Índia, cu jo nome* lua, e s u 
i â crescida , ó de uma bolleza p ro -
a lx losa ; quan to ao mais , d i iamos no 
c i p i t u l o seguinte ; sendo alta noite. 
6 inistér q u e soguindo o exemplo 
d o a dous jesuí tas q u e atraz deixá-
m o s dormindo , apaguemos por 
n o s s a vez a lampada de es tudo. 

: CAPITULO III 

Debits* do traoquUlo ti o dos ermos 
Medrava o meu tunor du dia em dia ; 
Lá petoa arvoredo* hiissiirrantus, 

.Nas renalsda* somltrn*. 
Cem o aroma d«* IIore• te ulvnlava, 
(,alu o> ao us ds lirlsa, co' «einer da ' 

Não longe aa c idade de S. Paulo, 
existe, ao lado do poente , formoso 
sitio, banhado pelo rio dos Pinhei-
ros (I) que os índios oscolheram 
para fazer uma aldéa, logo q u e a s v e -
xações dos po r tugueses começaram a 
incommodal os . Filhos da natureza, 
l ivres como os ven tos de sous cam-
pos, era natural que não quizes iem 
sol í rer a especie de caplitrtiiro que 
so lhos impunha . 

Bani jqn to á margara do rio, na 
quella pil tofésca yolta que lica 500 
b raças mais ou menoc geima da 
ponte, havia uma cabana, que, pela 
posição cm que se achava, pela gra-
ç i com quo era coo í t ru lda , o polot 
soberbos grupos de coquolras que 
em to rno havia, e ra a mais bella. 

O viaganto europeu quo por abi 
pas sava ,quando atravessava a pon te , 
pa rava para olhar a cahaoa; aquella 
üelleza ruptica do sitio prGadia-llie 
a attenç.io, tf, se era de tarde, 
n ' uma dóssas liora» uS silencio i 
paz, em que tudo 6 t i o fí)e|an 
cUolico, cm que cada ocho que vem 
da> lloreslus pareço a v ü z d o senhor , 
não era d e s c o m m u m q u j o es t ran 
gelro parasse, c r u z a i s i DS braços 
sobre o peito, e, con templando aquei-
le valle silencioso, a t ravessasse ho-
ras inteiras absorvido CIJJ p ro fundo 
«cismar. 

Se para os via jantes europeus 
esse logar ora encantado, multo 
mais o era para o joven chefe Caá 
Ubjr, A principio; viam-no afundar 
iielos pau«» quo llcarii defronte dt. 
cabana: era t-ss» o logar ondo elle 
cagava: haviam jà notado os indígenas 
a l inpruJoucia Uo moço, porque , 
n&o sendo esse logar o de male 
a b u i i a n l e caça, e ra com-tudo per i 

;oshslmo psU g rande quant idadi 
o s i rpen t e s quo viviam por aquella» 

s/'bu9. Protegidas pela a s p a r r / a A -

logar e pela quasi impossibi l idade 1 tei— Padre . <]ÍBSO o guerreiro, a r -
que havia em atacal-as. as onças por rançando do peito uma flecha, com 
lá ss acoitavam. Nada, porém, s i i que os inimigos o haviam ferido, es-
oppunha á coragem bellicosa do I ta 6 minha Olha, que de hoje em dia 
joven chefe; ou fosse que gostasse nte sé tem por si vós e Tupan;—ao 
de af f rontar os perigos, para exer- dizer estas palavras , cahiu mor to , 
citar sua coragem, ou que aquelles ; rolando sobre o seu proprio sangue, 
logare^ selvagens tivesse para elle j 0 jesuíta tomou nos seus b raços a 
algum encanto par t icular , o certo é . interessante menina de 7 â n u o s , 
que, quando sabia para a caça, ( ia- ' que havia cahido desmaiada, sobre 
via quasi certeza de que elle se di- o cadavor de sou pai, e alll, 4 fape 
rigisse para aquelles togares a ipe - de Deus o diante do sol inagni 
ros; mesmo quando cl |e sabia sem ' fico que descambava no occidente, 
teu a rco ou (Incha, tomava c o m o q u e 
l i- i trabidameate aquei le caminho . 

Per oiitro lado, obsorvavam que 
quando o joven ipdío se afundava 

nli 

jltrot; vejlar sobre a vida daquelle 
ser tão frágil , quan to era (jeito. 

Dizem que os cégos, su rdos e 
mudos adquirem uma perfeição es-

polas b renhas quo f icavam defronte nantosa no tacto, do mesmo' modo 
.1-. /in k i nn si I vi 1 1 rl il I rt filha /II * l 1 . » « 

hoje 

la cabana , uuia india, lillia da 
dona da caljaoa, sabia mais Irequen 
temente a buscar agua p,o rio; ora 
a bella Ina. 

0 leitor j l conhece a Caá-Uby, 
porque já o descrevemos e atraz; 
|uero ag'ora ap"esentar- lhe Ina, a ' 

bella e candida filha <|o ijm dos 
oasjl valentes guerreiros que i|lus-
traraiu a ijome dos Carijós. Vou 
ipresental-a tal quiil a piíitanrf as 
velhas tradições que a inda i 
i joram 

Era ello um dosses poéticas seros 
que os jesuíta« »(.iil,orair), com sua 
püilosophla profunda , arrancifr uu 
nieio d» nossas b renhas . Çei) es-
pirito j á t inha algumas luzes do chritf 
i l in i s iio; ina* conservava toda a 
s implicidade das florestas. Era filha 
«doptiYÜ do padre Paiva; elle ama-
va-a loucamente, elle o pobre sa-
cerdote velho, que tinida yjvido 50 
a a n o s pola ldéa, quo nuuca havia 
escutado qma só pulsação de seu 
coração, qua a t ravessara es|e mun-
do onde todos se a legram, tristu e 
melanchollco como a sombra de 
um mor to . Unha peia pobre orphan 
oi)« eipor de pai. E como não havia 

os homens que matam suas paixões 
encont ram Mma força admira vel 
qps sent imentos que Iqes res tam. 

Aconteceu isto t o m o velho sa-
cerdote: aquella sua filha adoptiva 
era para elle o resumo da t e r ra , 
porque elle era jesuíta, e naquelias 
é r a s d e crença, estes viviam somente 
par* o cto. 

Foi difilcil vencer a febre <)a 
praança, feltre delirada que >o seguiu 
á iivorte de seif pai Tuoyra: o pobre 
velho, porém, não perdeu nunca 
as esperanças: noi tes inteiras atra-
yessou elle vellando A cabeceira da 
orphan e suppl icando ao senhor 
quo não llie roubasse aquella li|i;a 
que lho havia dado a America, a 
elle pobre velho, que não tinha paid, 
nem patrla, nem nenhuma outra 
raiz, á excepção do altar a cujos 
pés havia cho rado a vida inteira^ 

Fazia pona vel-o assim, e 
compadeceu-se p o r q u e t salvo1 

a fltiia. Ina, com o crescer, sd 
lima formosura espan |osa 
dotes esplri tuaes, en t re outros, 
falar o portuguez como se fosi 
língua nacional . 

Vieira Bameiro, João Ferraz, José 
de Cupert ino Alfaya Gomes o Laerte 
Teixeira do Assumpção. 

2* turma, oral, ã s 12 1|2: Nice-
plioro Correia do Moraes, José The-
reu Costa Negraos, Alberico Galvão 
Bueno. Clóvis Glycerío. Andronico 
Xavier Ferreira, Henrique Netto de 
Vasconcellos l.esfa, Jo-.ó l lerdy de 
Oliveira, Edvar Dias. José Nuues da 
Costa Aranha e Delduque Vieira 
Palma. 

Geographia, oral, ao meio d i a : 
Joaquim de Souza Pinheiro, Nes-
tor Silveira, Floriano Leito Pinto, 
Francisco Mineiro de Lacerda, Ba-
phael Augusto de Moura Campos 
r i lho, Jvfcé Cordeiro da Silva Bra-
ga. Paulo Franco d o Amaral . Tito 
l.ivio Itiasil, Alysio Monteiro Cesar, 
Marcionillo Alvares de Carvalho, 
Baul do Valle, Luiz de Lima. 

Historia Universal, oral, ás D ho-
ras: Celestino Bourroul, Manoel 
Theodoro de Oliveira Penteado, Pe 
dro Soares do Camargo, Amando 
Prado, João Rodrigues Machado Po-
droza, llaul Vicente do Azevedo, 
l.aviére Laurlno, José llenedicto dos 
Santos, Ai l indo Jo Lima, José An 
tonio Flores da Cunha, Anselmo 
Torres da Silva, Amadeu Gomes de 
Souza. 

Portuguez, oral. á s 11 l | 2 ho ras : 
Euztbio Ferraz. Jo té l iamos do Oli-
veira, Moacyr de Seixas Maia, Pe 
dro Deniacq. João Alfredo Varílla, 
Jorge da Silva Coelho, Jaziel de Cer 
queira Leite, Landino Barbosa, Du-
rival Goulart, Ovidio Pires de Cam-
pos, Banulpho llóso. Avelino Pires 
Teixeira Pimentel , Alencar da Cruz 
Leite, José de Magalhães Costa, As-
tolpho Severo Baptista, J a y m e Pe-
reira, Jonathas Gomes, l laphael Cor-
deiro, Fernando Alvaro Bueno, José 
Cabral de Vasconcellos Jún ior . 

Francez, 1' tu rma , oral , á s 7 ho-
ras : Otto Alves Nogueira, Abilio 
Toledo de A. Lima, Olynlbo Soares 
Leite, Arthur d'Avila, Ausgusto Pi-
nheiro Lobo, Ascendino Fontes de 
Itezende, Jesuino da Silva Campos, 
Antonio Carlos do Almeida Noguei-
ra, Manoel Ferraz de Camargo Jú-
nior . Acácio de Mello, Flor iano Lei-
te Pinto, Francisco Mineiro de La-
cerda, Paulo Franco do Amaral , 
Mucio Floriano de Toledo, Agenor 
Marcondes Torres de Queiroz, For-
tunato de Mello, Manoel Fonseca e 
os aiumnos a t í o n . Y3. 

2* turma, oral, à 1 hora, para os 
de numero 74 a 95. 

Historia Natural, oral , ás 10 ho 
mil" 

O s b o n d e » d e c a n t a O c l l l a -
Queixaram-se nos hontem alguns mo-
radores das ruas por onde passam 
os hondB daquella l inha, de que, du 
ruiu*.' a nqite, og conductorp» o oo-
clieiros, a seu bel prazer , conduzem 
o carro por onde bem lhes parece. 

(Juasi todas as noito, os bon4 i 
de Santa Cecília, em logar de se-
guirem, obdecendo ao i t inerário, 
p9Ía rua Florêncio de Abreu, dobran-
do a rua Episcopal e en t rando-pe la 
njg Brigadeiro Tobla«_ r ; r a chega-
rem ^ J a b í t s c j o , seguem directa-
mente p^[a r u a Florêncio de Abreu, 
lomande, a j a Estação. 

Perdem com isso os passageiros 
3.H0' " t o coi j taqdo cpci a piianta-
rfia dos ponductore», ijeam preiudl-
cadqs, í| .áspera de lionds qua cun-

f ^si iam,porquo os grs, oocheiro» 
iu deterininararri, 
presentamos a queixa ao s r . ge-
e da C o á p a u h i a Viação,afim de 

se faça cumpr i r o i t inerário 
bonds , seja a que hora fôr. 

N e m » » « M e n e i a sasedlci» — Fpi 
(iopletp recolhido ao l |ecrotcrlo,a()m 
(je ser hoje examinado pelos tpei|i-
cos legistas, o cadáver de Carias 
Poít, eneont rado no Pary. 

F u r t o - O individuo Amilcar Vol-
pe foi hontem preso , por ter furta-
do uma caixa do raças d« metal ao* 
a r i . Garcia & ( t y t o , 

A pasta do I n t e r i o i * 
0 s r . víco-presidento da l lcpubli-

ca, a té á ultima hora, hesi ta entro 
vários nomes que lhe sao propos-

tos, para" preenéuii"--1> cargo de 
minis t ro do Inter ior . 

Fala-se agora que s. exc. , ceden-
do ao influxo do sr. Glycerío. pare-
ce ma i s inclinado ao s r . Vaz do 
Mello. 
Eacola de machinistas 

da Armada 
Foi re formado no posto do con-

tra a lmirante o director da Escola de 
macli inistras da Aamada, o capitão 
de m a r o guerra Corqueira Lima, 
sendo nomeado para o subst i tuir o 
capitão de mar e guerra Jocé Pedro 
Alves do Barros. 

Dr. L°opo!!o HeoifS d * Cosi* 

ti). Paul ina Bernardes Mendes 
da Costa e seus filhos, o coro-
nel Anton io Mendes da Costa, 
sua mulhe r , seus Olhos, noras 

e genros , D. Itita Pinto Martins Ber-
nardes , seus filhos, n o r a s e genros , 
viuva, pae, mãe , sogra , i rmãos e 
cunhados de d r . i . e o p o l d o t l e i i -
<1CH d a (JoNla, agradecem aos seus 
amigos e aos do failecido, o acto 
d-) car idade christã, a c o m p a n h a n -
do -o a sua u l t ima morada, e rogam 
novamen te o comparecimento á 
missa do 7° dia, que sc realisarã 
sabbado , 0 do corrente , ás 8 horas , 
na matriz do Santa Iph igenia , o por 
ma i s oste acto do car idade se con-
fessam ag radec idos . 2—2 

C O M M E R C I O 
8. Paulo, 8 do janeiro dc 1607. 

C A M B I O 
O m'rrado de cambio durant-t lodo o dia dc 

liontcm mantovc-so multo pouco uniimlo por 
parle dos liancosiiuc olliiarom laMlass.accan-
do a 8 3/8 o 8 7/iü. 

A lava ciliciai mantida pela Camira Sin-
dicai foi a ic^ulütc : 

Cumaru Nyaillrul 

• « V U E S 

Londres 
Paris 
lisTnltnriío 
Ncw-Voik 
Italia. 
Portugal 
Solicraiios 
Popel particular 
Estiremos : 
Oonlra ham|uciros... 
Contra a Casa Matriz. 

1 90 dias 

8 7/10 
I. I :I I 
I.MS 

H l/í 
1 IM) 
I tili 
11.015 
I. ISO 
4 OU 

Ï8it:,0 
8 1/2 

8 Z/i 
8 a/B 

MEKCADO DS CAMBIO 
H l » , 7 

0 cambio mai i tave-se firmo, cora 
d iversas t a x a s fechanilo cora as so-
gulu les : 

Bunoarto, 8 3[8 o 8 i7 |32 . 
Par t icular , 8 7(10 o 8 1(2. 

S A U T O S , 7 
Bancarlo, 8 7[to. 
1'artlcular, 8 yjl t j , 
Movlraouto, regular . 

BOLSA 
1 ispactar da mos, C. P. Vlanna. 

arrausactiics circctuadas homem: 
35 acçocs da C. Paulista, Int , a 2751. 

121 acções da Paulista, com ij •/.., sem divi-
dendo, a ÍKIJ. 

40 acções do B. dos I.avradorei, a 120$. 
40 acçues tia C. luptotl, u 70S 
00 letraa do D. C. Real, a «5». 
15 leiras do B. Credito lloal, a Ii5$. 

OOTAÇÕKS 
áCÇAES 

• R H i n v i i i l 
•alhorainentoa 
Vlaçlo Paulista 
Agua» de Taubaté... 
coroei birii 
tlragantlna "* 
Kerio Carril 8,mio Amaro 1110 L K T K A a U r r O T B K C t a i t H 
1 Credito RCJÍ 
Bioco UDIIO 
Intendência 
Intendencls, cautela..." 
lolendencia du Taubaté. 

Bti 
Iii (it 
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BAMCOS 

O arrendamento d a 
C s n i r a l 

O ministro da Viação apresentará 
amanhã , ao vice-presidente da Ile-
publica, o projecto das basos do 
edital, chamando concorrentes para, 
no prazo de cinco mezes, apresenta-
rem as suas propos tas para o ar-
rendamento das es t radas . 

Estas propostas poderão ter por 
objecto o a r r endamen to do todas 
as es t radas de ferro, ou de unia ou 
mais. separadamente . 

O proponente , quo so propuzer a 
a r r enda r todas as es t radas , terá 
preferencia. 

P r i v i l e g i o ao B a n c o 
Francez do B r a s i l 

0 Banco Francez do Brasil, entre 
ou t ros favores obtidos cio governo, 
obterá o decreto de emit t i r «war-
r a n t s i . 

A f r o n t e i r a do 
Uruguai 

O ministro da (íuerra expediu or-
dens para a f rontei ra do Uruguay, 
p a r a que se redobre de vigilancia, 
af im de impedir a invasão daquelle 
paiz pelo terr i tor io brasi leiro. 

Eflectuou-se em Assan, segundo 
dizem de Calcutá, uma curiosa ex-
periencia de inoculação da vaccina 
anti cholerica. 

Como se manifestasse o cholera 
en t re os coolia que t raba lham em 
Margberite, alguns foram inoculados 
pelo dr . Ilore. 

A mortal idade destes últimos foi 
st) de 3,!i5 por cento, emquanto que 
se elevou a IU por cento, en t re o i 
q u e se recusaram a deixar-se ino-
c u l a r . 

H o s p e d a r i a de I m m l g r a n t e a 

noLiTiH DO MOVIUCITO NA IMUIGRANTES 
ros I a« Jaae l r* de I M I 

«OVWBNTO 

Siístiam . 
Bntraram. 
ftaliiram . 
BiUioia . 

Û 

•o/ 

I 

PASSAUBMS 

PcUldai . 
Coiicutiidas 
Km barca rara. 

Sahiram c/dca-
tino ignorado 

n \ 
! s 
d S s 

yaratp ^4t':i Umlllas »H fatcudciies pror. 

No Recife o cirurgião dentista J|o»ó 
l lygino de M ' ^ M » apresentou u m 
appareilla denUiiio de sua inven-
ção, pelo qual o paciente n to 
périment« a menor d ó r . 

Para demonstrar a efGcacia do 
aeu apparelho, fez oinven^or, dy^n-
te de mul ta i M M P « , « U u a A * 

ctfra («Iw rMuirtdOt 

Cetntnerclo a Industria.. 
í . Paulo 
Credito Real c/hjp 
Idem. Idem com a) •/,,. 
Carteira comuiercial 
1'nlIodeS. Paulo, t.' sér. 
Idem, J.' sórle 
Lavradores 
Constructor e Anricola . . 
Mcrcsntll de Santos 
llanco Cnilo de 8. Carles 

Intcg 
Banco Unlfto dg 0. Csrles 

oorn 10 •/. 
Umco do lllbclrío Preta 

^"tilhor*iiicr'.--„^ jabô, 
Intog 

Industrial Amparense 
Haneo de Piracicaba 
Banco de 0. Carlos 
Banco do Araraguara.... 

ACÇ9EK UE COHPJiXBI*« 

125 
200 

Vend. Comp. 

280 
liO 1.» 
li'1 — 
3} — 

110 — 
30 I H 
29 ü 

120 
ICO 80 
i r o 130 

220 210 
100 
113 — 

KOTtOIAS UABITIMAS 
« » S I I isriaicos m na 

H flantos, Ta«|iiary. 
8 Santos, llprt'nlei>, 
8 Iiioda l'rata, l.a r i i t lu . 
K Soutliampton c cse., i :h ro . 
B Pernunbui-o, Itnlttiu. 
» Itio di Pratj, Urcail 
0 liavreesc , l ' e r v a n t e a . 
0 .New.York, C'utanlu 

10 Ncw-Yo k e esc., I l rv r l l i i i . 
I Porlus du Sul, o l indu 
11 Soulltaia|ilon e esc., \ l l t a . 
12 Rio da l-rata, I lmiik-m 
12 Rio da Ptala, Slnravla . 

u r o a u i aiBia t>o na 
V Victor'n eesc., l*imna. 

FIM Marsellia eesc, l i ' i \IKIOH. 
.8 New - York, isalreu: U.a. 
8 Aracaju e eic , Pcneiio, 
t> Para e esc., Allc«^ 
0 P .rtos do Sul, t i r t n r l a . 

lliiuliur^o eesc, Tu(|iiar>. 
II Rio da Prata, Khro. 
H Soutliainptan p esc., l.u l»lutu. 
0 Portos do Sul, Ituipuv u. 
9 Prrn.imbuco, >I'rtr-MnI 
0 ßaliia e i'ernainliuco, ilacitii. 

10 Porto* do Norte, l*4>rnaiiiburo 
M Bordeaux e esc, HrCnil 
Iii Portos iln Paciliro, C e r v a a l r a . 
11 Gcnova c Njpol<v, l i l n u s . 
12 lienova e N«polrs, l.a« ••ulmn« 
12 Rio da Prala, .Vir. 

VISOHS isrssinos El 1IK1II 
8 Marsclhn. Bca ra . 

10 Rio da Prata, Morusia 
10 Rio, «iclorlu. 
14 Gcnova, Coiumlin. 

viroais i sabi l j l Sirtnas 
10 Rio. Miiniia. 
10 il i*: liurk'O, l ueunlan. 
10 Portos da Sul. l l c to i la. 
11 Rio, l l o r a s l a . 
12 New-York, »ozar l l s . 

MBROADO ALIM3WTICI0 
Prejos noa mercados Velbo e do 8. Jolo 

GIRTEROS 

Pau l i s t a 
Com 307 
Com direito a int 
Hosana 
idom cora 40 •/ 
Mechanica Importadore.. 
Fabril PaulisUna 
Urovas Kst. du S. Paula 
Lopten 
dac-Uardj 
Antárctica 
Vlaçlo Paulista 
Kcrro-Carril 
Agua e Lus 
Telcphonlca 
Merc e Industrial 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
(iax de 83o Paulo 
»tupakolT. 
Ilragantina 
Gas de Campinas 
Progrodlor 
Formicida 
Gpton 
Unlio Jo Commcrcio 
Commerclal Paulista.... 
Dumont 
Balnearia de 8. Amaro... 
Italo Paulista 
Piran» lodustrisl 
Tapeçaria o Mcvois Santa 

«ária 
Perro Carril Santo jtmsro 
Lui Eléctrica 8. Carlos do 

Pinhal 
Sorocabana, I' série, ao 

portador 
Kng. Central Lorena, int., 

277 

210 

120 
220 
W 

101 
904 
71) 

110 

7.1 
30 

65 
40 
30 
C 

t(>0 
K 

35 
»500 

Vguardento dc Paratv, garraTs 
• do O' . 

Ivclis . . . . . . . . 
ttaniia Alves, klio . . . ! 

» •Matararro» 
a «Klo-Granden . , . . 
" «Miranda,) (analisada). 

Batatas iiaclonacs, 50 litros . . 
Clrue secca do Rio-Grrtiiilo ! 

a ifirdo (açougues) . , 
Caoglca, litro 
Cebollas, cento. 
Fuba commutu, lilro . 
Fuba mimoso . . . 
Fcijio, iitro ; ; ; 
Farinha mandioca . . , . * 
Frangos 
Galliiilias | | 
Marrecos o pa.es 
Leilõos. um 
Lombo, lata | ' 
Linguiça ; . ; 
Manteiga nacional . . I i | 

• franceia, kilo ! ! 
Mkltena 
Nores ' ' 
Ovos, dúzia . . . . 
Perda • . . . 
Pimenta, litro . , . ' ' ' 'I 
Òucijos ' " ' 
Toucinho, k Ilo . . J ' 
Vinagre francez, garrafa ! 

a nacional . . 
Cari 50 litros . . . . . . . 
Batatas doce 50 litros I 
Milho 

I Paititf Ua'luilbo. . 
Porvilho 
Palmitos dúzia . . . | 
Paios uui 

PUÍ 1,0'. 

1)100 
1:301' 

Î 128 
tWi 

1)000 

3)000' 

6írC0 
tOWo 
«iX.IJ 

2)50j; ifiCt'O 

-No Matadouro Municipal, foram al.alijos 
honlern 121 rezes, 41 poreos, II carneiros e 
1 vitello sendo rejeilaila, 1 ii-z por magra. 

—Carne de vaeca, 5UU a 700. 

MANIFESTOS 
Vapor italiano •Monleliello-. 

l.U cascos vinho, n Camillo Pigearl- 1 cl 
de diversos 1 cahote mercearia, ! ei , on-
sirias, I cairo conservas. 3 bar>ls -inlio. i 
Cl. comestíveis, 1 b.rris »Inlio, |7,-N<. 
I cs de diversos, 1 barril vinhe, 3 css. conif-
tiveis, a llsrra e Rosa; n sej. cebolas, a ,,r-
liem; 2 liarris cons-nas. a css az-ite, J c\s 
loue nbo, 1 r s conswvns.a Miranda Filoint-
ns; II css. »alam», a Micliele Pitione; 4 vis 
figos I ll ajeita e I vl. Uleijo, a 8. Molina-
ri; f 1 borJaltZas vinho, 50 ess. Iigesseccos II 
çss. eanserv.s e f.css. f „elas seccas, á o.dém; 
lc>. salame,! es. azeite, I cs. Jito, 3 e.s.os 
* . ' 1 conserva, í „ | , m . | 
•lueyo, 3 css. queijo, I cs. salame, " 
vinho 1 cs. coin.»Ii,ris, 1 ri couse 
cs. lacticínios, a Raphaele Ileciiiilo 

1 CSM'O 
a», e 1 

I STAMA 
2.0 css. ensofre, a Zerrenner Bulow e C. 

NR. L'A I.EN UO 
21 ease»« vinho, 10 ca-cos azeitonas, I ca-, 

co azeilo. as em ralmoura, ti css. azeite 
oliveira, l cascos lei,li has, b cascos fatas e 2 
ra.cos dc diversos, a Pielro Lolta. 

OK C.RMOVA 
2 css. chap OI d. palha . ! « » olije los de 

. lha. .1 ordem; 10 b.rr,» >inho, a N. Fenar, • 
12 css. salame, a Fratel i Pugllil. 

London & B r a z i l i a n 
. . t i»«. 4 ' i ip l l a l 

4 ' u p l l a l r e a l l H n d a . . . . 
l ' ' u n d o d c r o e r i a 

Balanceie da Culxa Filial tie S. Paulo c Agencia 
Hl de dezembro de 1NU6 

Bank. Limited 
I . . Ï O I K H I » 

5 5 0 <>(><» 
. . . M M . « i O O O O » 

Campinas, em 

A I T ! » « 

nr-

Lelras descontadas 
Letras n receber . 
Calla Matrize liliaes 
KinpresUmos, contas 

renies e outras. 
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores 
Diversas coutas 
Caisa coin moeda corrente. 

2 22 :̂120)010 
2 :<7l:7l4«tOO 
5.807:ÜWi)700 

2.H|5:81II)320 
0 741:115)210 

817:883 
3tB7:0«l).V» 

P . t i w i i n 

lis. 2l.3i2:5t4«720 

lle|Kisitns em conta corren-
te com e sem 
juros . . , 

Idem c/ juros e 
c/prévio aviso 

Idem a prazo liso 
Caisa Matriz c liliaes 
Garantias por contas cor-

renles, e diversos valores 
Diversas contas , 
Letras a pagar. 

r..»5:!)Mlj800 
10:4(ir)8ltl 

3.S70:3o0$liW 8.028:811)350 
• 4.40.i:ll32)i60 
» li 7<1:II5»24I) 
> 4.413:GU8*(U'j 

13:376^710 
s. 14.312:84 tf720 

S. Paulo, 7 de j ane i ro de 4896. 
& L i r a z . i l i a n L imi ted , 

( l B V Manager (siKtiea) » . S . I ' r y o r , Accoun t ' . 

C A R T E I R A 
• U'O COMMKKCIO UE M. F i l i o , 

DI; 
M cd Iron 

U. Phlladclptao — Medico. Ile volta 
do Rio, continua no exercício de sua pro* 

lissio e especialmente no tratamento de molés-
tias das crianças. 

Rcsidenei.t o coniultorio, na ladeira do Por-
to Geral, 23, sobrado. Consultas, das 12 ás 2 
horas. 

dr . Cario* de - M « w « r « r , módico-nrador e parteiro - especialista em mo-
io aentioras—cora longa pratica dos hos-

pitais do Vienna, Paris e Uetlliii. Consullorio 
o realdencia: rua do Marechal Deodoro, n. I, 
sobrado. Consultas dl 1 is 3 bs. 

Dr. Vlrtala Hra>dXo.-8jphllla, vlaa 
urinarias, utoro e operares.—Bes.: rua 

Gaivio Bueno, 31 II, eaqulna da im Uaiju 4c 
Iguapé, b u . f i . tb de Kdveu.br«, «S. da 

de Muuru 1 ' a s l r a -
e garganU. 
d* Palacio, 

kiedlco 
J» vu,idol, nariz 

Cuia a ozena. Consultoria, rua 
I . Coniultai de I kl I. 

OUT. J.. de Mau: _ __ 
peciallitl em moléstias de ouvidos. 

- Bs Dr . Cionsitnl« Fe r r e i r a 
em molestlaa das crianças, 

raçlo, sobre que ten pi;Ultimo \a(|o| 
flltliata 
' o co-

lliôs, boni aculblJoi süuVe na tiínõní 
Co.i.Hlurio i rua Jus ti Ruriifaela, iV, daa tka 

ai. Çlt— 

que I 
oinld 

. . - . 1 » ruí 
4 horas. Chamnilui par oscrlpto. 

Odr. H a ï r a st'.endo a cbauiados k ru» 
Brlgadelro Toblai, 81, onde dk consultas 

atOkslO boraa da manlii. KspecIsi'd.M J 
aaolestias de erllnçis. ^ 

do - Moles lias daWUllÇM, C. . îulU. ,T. . 7 ^ 
- , "iiltlMi »'U su» resldenela, e dus 

'» M <1 tUlIcde, «lu aeu eanaultorla. Cbama-
4 u a qualuuer hora. 

Consuitorio, travesia da le, n. 14-A. Re-
sldenela, rua doi F-studantes, n. 8 
D r - l ar loa Peanâ-UspeeiLlUsa <û!T 

leatlai dos olboi, t m a annîâs «7 , 

A " Í " . * r » a i d o l ' ie lra de < a r s a lho , r r r ' r " «Murretta-Rua de sio 
, l é , ' i i"ul!'* 1 1 ü" 'arde. Kesi-
L. » lî.rr « A> Vl<"r"' ru» Ipiranga, 8. e dr. 
*" r i'arreilo, alameda do IriumpTio, «I. 
^ l H . . Ï , ^ , b ; f , , , re.ldencl», rua 
deB ii . , 1 T " n l u 8 * i " ! oonsultorio.rua 
de 8. Bento, 6, de 1 as X Telephon.052. 
M ? ! " " ' , V . * « . Nestor Je 
»s « kîiàî Bai-VtsU, a. 4», da 

, „ d1 ' Arlbur specialis'.; „w „,„. 
" cou 

_ ... Ott 
Urdo. kUeiMie 

les Ua» do ertaneaa, tem sua resldcneia « , 
lUlUrio k rua (Jo CoimnPrrlo « «Vr.*»' 
do dk eoniultai das 12 ks 2 J , « rd , 
a ehamadoa a qualquet ton 

iolo, 1, dai 12 kl da Urdo. 

O v ^ r r ^ ^ S ? : , " ' 1 ' ' 1 1 " 
tua d. 8. D e z ^ j T i 

säsfiia. I Ä * " " ' » " ' ' ÜOD. uno-

Kadrlkuea ; roaldoo r> '- ." , ," e"«®W5r» Hodrlasii 
Z Z f l À V"" ttb.rdade, 3T ; oo.lultorlo 
I JBJ • • Mto-Ola. relepb» 
I"V»- A- H»r»»«e - Medico, eipveUluti 
í - r4a) iiiolwilai doa olboi, ouvidos a lariao-
H. o .» pratica noa prlmelroa hosoltie» da 
Atteaaanba a Parla. Conaultas daa 12 kl 2 hs>-
rai.k rua de I. Bento, «1, iobrt.do. HeiUeaoia. 
raa Brlgadalre Tobias, n. IW-A Tolaphano W 

Odr. I . rcsaso do «marat-Medleo da 
faculdade de Medicina do t-srls, es-oiler-

no do prolwor Fournler. Kspeeiallilados: Sj-
phi,,» --inolostias da palia e vias urinaria*». 
KoaUcncIl-ttu II. Vcrldiana, n. 41. 

I. Bei 

m IIVOCÍ) 
A Freire-
elacs, orplia 
znc, nesta c-
Interlor"' 

Escriptorli 

dr. Ai 
IS dcNc O 

I 

Dr«. Joä< 
Luiz Fri 

do TUosouro 
brt. 

O m dr». 
i u r a 1 

à riMj Aure 
reita, D. 15. 
Paulo. 

Dr k . OI 
r i l u o -

O M Od VC 
johó a 

ptor'o rus 
das .1 ás 3 

OCktO a 
--(» ilr. 

do, ex-lnlip| 
Ocäte dc S. 
tas c dcfontj 
dc l locór. 

far« At 
j jrit, m. 

Lnja il«>i 
He.ihriu 

Rodrigo Nev 
iA> 

E B H l 
encanan 

gaz, esjrotto 
Rua Liber 

H 

2».',10 
I : Í.0 
tli't'o 
I W)U 
112CII 
t"3õ0 
)U0 

liOCO 
I • 2'i0 

, ÏMQ 
HOC) 6ÍOUO 
»120 t iro 
)8M, 1-0.0 

lOiO 0 
B)i,ooho,ao 
1 2JC'0 
iS-ior, I; ot o 
KXC i'Uii 

lOftOCo 
U.'S C : 2»!| 0 
ITOM 1**1 
3)2^0 UiOO 
liSt.-bl V0Ï0 
H'OOi DltO 
:«0C, l ) / 0 

I»i00! o 
I lajoi-v 

$7ocl »ira 
2)5 r *iu't> 
is.0t.j Í1300 

I «150 
1 2 IOu'J 
I j W slow 

khotoicr 
a C., n 

I l ea AI 
I :as-7. 

Olplioe 
encontr. 

rechal Deod 

M « ' p " ? h 
Paulo. Rua 
ça da Repi 
«A vi l la . 

Jo i o Br 
blstas. I! 

IS da Novon 
corda (Braz 

Gamba 
atacado 

gene os liai 
ear. Rua do 

E mulish 
ODtflish. 

Gentros a 
Sua fiei ide. 
foorga B 

ANOUE 
'Commi 

Mourlo! 
7, rua . 

42— Knd«re< 

G- a n i p 
Vista. .M 

Hotel H 
(antiga 

se acha rio 
rua Libero 
com toda d i 
f;ercncia do 
amilia no 

lamento. A 
aoas dc rc-
pensionislaí 
dosem e*c< 
roa p.Tgarâ« 
tas da sema 

Pa ro o» 
tilada c 

S. João, n. 
Vs 

Ca i a d 
ti o rd ad o 

tas, casuins 
timentas pa 
IX, veda o o 
para finado 
encommcnd 
Shone n. 34J 

a Hé, ns. 8 

L a . 
i 

Serrar l r 
,nslçiio i 

een iria e do 
Callas, 1K-

H e l o J 

Lula KS» 
a . 14. 

Costa P 
JUallM. 

f ^ l a a o a 
< 

PI" 
Allemar 

destes mago 
pela solidez 
«tualde 8. B 

• p reder î 
, I* n. 30. g 

estas partie 
i l e 

J dos pli 
BICEUIOI 
gPBCNCK 

M, rua I 
Boa VliU 3 

e s 
BIC 

H o t e l 

Or a n a > 
das Lar 

mente relU 
. Bio pela au 
> hjglenicaa. 

" M< 

Na k a r J 
Cirande 

movela Ing] 
deli-o Toblai 

m o u r n » 
i na aLeli 

dreno, a. ] 

P a p e l « 

Eaalado 
DlrelU, 

r p r p » « r i 
1 dada ei 

ranalho. Bu 

Ial la 4s 
n. M. i 

Eali-vao 
m» nto I 

luencii, ala 
a'ril* n. Il 

T' . l i r l r 
aoia.—I 

F medico 

Oi seau, 
denUrli 

1 idrlra de I 
som dor cor 
fado. Obtui 
isjratema me 
Preços mod 
«i Urde. 

II. B. Tor 
pasto de f r 
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, ' í f i 
lOCD 

• ß-'CO 
! tOtl'fj 
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3»oco s tucu 
2»50j ; .•jf.CtO 

forain alialirlo* 
, M r.irn.-iros e 
por m a g r a . 

P î g a j r J ; 1 c i . 
iriít, t ET > OII* 
banis «inlio. 1 

n, 17 c \ « . vr l 'a», 
lie, 3 rvs. conro--

ccbolna, S or* 
[s tt.'ile, 3 CM. 
llirantla Filoilie-
' P t l i o n e ; i \ U 
ijn, :J S. .Molina-
i. liters seci-oH, U 
l c r r . i l , à otdfMii; 
I . di lo, 3 Cjfi'Srt 

s a l a m i , 1 c*. 
lalanit*, 1 rasro 

t cor^f ia;., e 1 
'ei'unlo. 

cr Unlaw o 

rueitonng, I ca : -
I c t s . axcite (If 
c.ihcos f a i a s o 2 
l o u a . 

í c \ « olrje ton <lr 
iho, a N. Firiari ; 
etlal. 

j i m i t e d 

. 0 0 0 
?ampin/ts, cm 

1890 
m i o 

8.626:811$$*» 
> (.(00:032« 160 
u 0 7 ( 1 : 1 I 5 $ « 0 
> i.kt:i:C(M$»3J 
. l.'l:376»710 

8«. 2 l .3 i2 : . iU»7 i l l 

ilk L i m i t e d , 
I , M a n a g e r 
i n f . 

I r a d e C a r v a l h o 
r e t t o — Hua de b i o 
12 du ta rde . Hcai-

Ypiranfta, H. e d r . 
Tr iun ipuu , m . 

ko: realdescla, rua 
71 ; oouBullorlo,ru« 
rrîepbocebâS. 
»»—Dr. AotUii Je 
i-Vllts, S. <8, 6e 

r « . - 0 (U. n'rûûTr 
eapeclaliaU «m wo-
a reald'.ni'i» e d u 

t w a l « , ou 
i da Urd«. Ltieeti« 
M*. 

n « - * . (J. «arolir, 
• i i i la , como aaalii. 
para uiirieaUls 

venerea* e niai mis 
.llorlo, l«vW,a da 6. 
le. 
fa«£ï£»~ M «louai 
urlnirlu—Ceaaulla, 

I I I >» 8. 
i n a o l a e c l l M - C « * -
ro.rc lo , n . Ib. OCD» 
nela, r i u 4» Cuia»-

ladrlKiica : TWtdoo 
de, i l . «Mullorlo 
• « «a l» -d (> . re lepba 

Medico, eapitlaHa" 
oa, ouvidos e MrfM-
linrlroa homllioa d» 
lullaa das I » 4 t » k«-
aobrvU. HesHonola. 
rth-A. T e l e p b i n « W 

• maral-Mcdloo da 
na do Par ia . e i - e i u i r -
I. Kapecialiuades : 8)-
ille e vus urinarias 
idiana, n. i l . Bswl-
-ConsulUs, d. 1 is é. 

• d M 

a / » » « M » » , J a i a 
l i a l f « f t » s * inuda-
i d i r j w t . n para a rua 
ils ( im do t w i s e r e l o 

— T 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

o 

a I I I O U V I I O — K>r. . t m a n r l o n n n i o . 
A l - r e l r i — Ira la de causas civis, eouimer-
clscs, orphanoioKlcaa o cspocialmenlo do cri-
m c , nesta capital ou e m qualquer togar óo 
Interior ' ' 

Kii-riptorio, t ravessa da 8e n. l i - A . 

d r . A n t e r o P e a a o a - A d v o g a d o — R u a 
lít de Novembro, 13. 

Dr a . JoSo l lapt lsU do Oliveira Ponteado f 
Luis Frederico Hamed de Freitas—Larg» 

do Tüusouro, 6, e s q u i n a d a rua 18 de Moreor 
br». 

OH dra. IBrnnlllo IH iirhado e Alea** 
taria t l a r b u d o . ai!vo(íados—Resldcne®» 

i r i w j Aurora , n . 10. Eacriptorlo, i rua j» ' -
rei ta , o . 18. Banco do Crodito Real d a s * 
P a u l o . 

DKK . « l i v i l r i i K a e o r . " l o M c n * ' 1 : " 
l l l i o — K s c r l p l o r l o , largo da n. U-
i r a <11 (iRrt UIMI " T 1 1 1 K A . C H I t S » e 

J o s e p e r e i r a i l i i y i i r l r n x l í m c to r i -
ptorio à rua Direita, 12, onde a lo ci icol traaos 
das >1 às 3 í iona da t a rde . 

OCI.ll' «II- -I 1 Viu lo «' Mui do »11II11H 
- I I .ir. Ks'cvain l.c5o Bourroui, advoita-

do , e i - t o M I i S o da r a p l l a l , aec. i la causas no 
Oeste dl-8. Paulo e Sul do Minas. I>< consul-
las fí defendo no J u r j . Hosiilcnclo, •> Cldl •• 
de l l o e i i r a , [iroviiicia ile 8. P a u l ^ 

C a f é s 
t a t è A n a e r l e a u » . — K u a 15 Jo Rovom-
/ aro, 28. 

\ o v a i n d l a 

Lo j I I d l - a c n i r n t u s , e l i à . c i l r a e l e . — 

Ilrahrl i l -ar a rua do 8 . Joio, n . lo-A.— 
Rodrigo Neves. 

j í õ j a s d e » ' •erraRenu 

Hí : I I M » % V T H K I I . a « ' . - F e r r a g e n s 
encanamen tos o apoareinos para agua . 

• a i , esl/oltos e eleetricídade. 
Rua Libero B.idarò, n . 4». 

l*hoto£[-«pliluM 
v h o l o n r a p ü l i . a r i l « " « « de O . R . Ouaas 

C . , rua de 8 . «en lo , 3 0 - 8 . P a u l o . 

A l f a l á t a r l n » 
t i . a A b r e u - A l f a i a t a r i a . Roupas bran 
/ :as—7. rua 18 do Wovembro. 7. 

l a f l I o e l r o H 

O leiloeiro Moreira Campoa í sempre 

encont rado cm sou escrlptorio, na rua Ma-
rechal Deodoro, 8-A. 

A l f a o d p ^ a 

Ml . n p e « d B H l l v a encarrcaa-se de de!-
a pachos nas a l fandegas de Balaios e k l « 

Pau lo , f lua da Bôa-VIsta, I l-A, S. P a u l o ; P»a-
ça da Republ ica , 16, S a n t o s . - T e l e g r a m m a » 
«Avlls». 

C'DMAK b n n c u r l i i a 

Ja i o H r l e c o l i i * C . Importadores e earn 
bislas. Escrlplorli» c casa de cambio, rui 

18 d» Novembro, n. 30. Doposllo, largo da Con-
cord a I l i rai)—8. Pau lo . 

i t l i i lhn i lon U l l o a 

Ga m b a Ac C . — A r m a r e m de molbadoa poi 
a tacfdo Impor tação dlrecla do vinhos 

«ene os I ta l ianos. AguardcnW, clcool e assu-
ea r . R i i a d o r o m m e r c l o . i l . 40-

E' i i ^ l l s h 8 t o r a - I m p o r t e r s and daba ler t oi 
englisb. groccr .es . 

Gen i ros a l iment íc ios In j l e i c i de p r i m e i » 

âual ldid9. , , j .. , 

l e o r g a B a g R O t . ü a , m a d i l luqae de ( .a l la i 
O r o f ; f > r I n » 

I K s u r a « l l v e i r » A tou i i ,» 
WBf ' .ouimerclo, 6. 

-nus d 

M o u r l e r A «'., drog-jIs lH I m p o r l a d o r e s -
7, rua do Commcrc lo , 7 - C a l t » U 6 correio 

42— Kndereço telcíl : s m i s . H 

H o t e l * 

C - a n - t r I t a l B l • • » u l l a t a . — R u a da Bí 

vista. ar-A. 
ü r l H. J o « í v — l l ' A Linmo BtnAno , n . I 
(antiga 8. José) . Kste eslabeioclmenlo, que 

ae acha no vasto pre .uo '» i iu lna na 
rua Libero Badaró com a antiga do Ouvidor, 
com Iodas as accoinouavóca i<iu«lsas o sol' « 

f erencla do propr ie tár io , que reside com su? 
amiila no es tabelec imento , garante bom tra-

t amen to . Apenas s e r i o acceitas f a m i l i a s e pes-
aoas do reconhecida seriedade. Kecebein-si 
pens ionis tas desta capi ta l , pagamento a ieanla 
d o s e m e s c e p ç l o de pessoas. Os srs. passagei-
ros paga r io Iodas as segundas-feiras t u a s con 
l a s da semana firula 

C a f é ü o v a I n d i a 

Pu r o e a p e e l a l - T o r r r d o por pessrta h a b i -
tiiada e moldo á vista do comprador Una 

8 . Jo io , n. S3*A. I.oja .Nova India . 

( ' « w i i d e p a r a m e i i l i M 

Cn « a d e p a r a o i s - n l o N . — Art igos parr 
bordados . Variado sort imento de banque-

las , c&sulns, e s to l j s , l inngens, t ampadas , ves-
t imcnlas para anjos . Art igos para bordados en 
11, s eda« ouro Artigos para floristas, rorôai 
para 6ua6os . P i e c u l a - s e qualflucr obra sol 
encommcnda .—Rodova lho Júnior o C. -Teie-
phonc n. 31H. Cal ta do correio n . 21»—Travessi 
da 8«, ns. 8 e 7, o rua do Quartel , n . 1. 

C a s a * d e S f o d a a 

L a g « l u » . - R u a Direi ta , 11. 

M e r r a r l a a 

Se r r a r i a A m e i - l e « t » a - - l ' r c m l B d a lia B i -

paslçáo de Chicago, com carp in tar ia , mar-
cen i r i a e deposito de madei ras . Rua Duque de 
Caxias, 16—Kd. B. Kr.csc. 

M e l o j o a r l a , J ó i a * e 

Lu l a B a B l h e r | . - f i u l 15 

a. 11. 

O i i l l r a 
de novembro , 

L e l t e r l a I V r c I r a 

Cs a l a P e r e i r a A H e r m o a l l l a — Leite, 

luel ios . oianlelga fresca e bebldaf finas. 
I I , rua d o t o a a r l o , 14. 

< a x a a d e IManoa 

Pl a n o a n o n U e b — A r a m a d o fabr icante di 
Al l emanha , tem s e m p r e grande aor t imente 

destes magnilicos p lanos ,que se r ecommendan 
pela sol idei e s o u o r l d o d e . - l . Bevilacqua e C. 
Hualde 8. Bento, n . 14-A. 

Fr e d e r l e o J o a e b l i n . — R u a de 8. Jo i t 
n. 30. Salões e tcganlcs para concertos i 

e s t a s pa r t i cu la res 
a a a I . o r r — Unlca "depositaria dos afama 
do l pianos BKCH8TKIM, BOI88KLOT 

BXCELSIOR, PKH/.INA. 6CUIKDMAYKR 
f P B 0 N C K etc. 

13, rua 18 de Novembro. Filial k r i a d> 
Boa Vista 31-A. 

' ( l o t e i a n o H t l o d e J a n e i r o 

Gr a a a ' 1 H o t e l M e l r o p a l e — 181, n u 
i r « Larai , "eiras , 181 .[Completa e l u i a o s a -

menle r e s t au rado ta«« • 
• lo fe ia sua al luaç«», commodoa o condlç íe i 
hyg ien ica l . 

~~ N o v e l l e T a p e ç a r t a a 
« v a l s a r J o r d ã o A . C . (cm l l q u l d a ç l o ) . -
N Grande aa r i lmcn lo 6e ricos o 
moveis Ingleiea • amer i canos . R u a do Briga-
deiro Tobias , n. 77. . 

V n e e a a l e i t e i r a « 

To u r o . « a a a r l l b o a d e r a « a . lendom-ae 
na «Leiteria O u l n U Reis», i r u a do Hlppo-

drosao, » . 14. 

P a p e i a H a a e T y p o * r a p h l a a 

Eapladola M q i e l r a as t o a s » . — Kua 

Dlre lU, 10-A. 
m r p o a r a p t i i a a m « . ; " p o r ; eaaa fun-
T d î d a em 1882. Ineuaibe-se d . qualquer 
raba lho . Rua do Commcrc lo . JO—8. Pau lo . 

~ l » t e r l a * : 
• H a A i s l n n e a de i A b r e u , rua Dlrel la , 

n . 16. Ca l ia do eorrelo 17. 

C a r r e t a r o f i e U l 
_ l l m M K a t r e l l a . escrlptorio no pavi-
E m V n T ? " r r » d» d » f * m i n c í dó 
" , c l l , a l ameda d» t r l u i u p h o n. 7 . Ca l i a do 

' , " . 1 . A. 182 : t e lephones 441 - W 

' — » a p e l a I M a U d o » • V i d r o » 
— . . I t e i r - , « M v . A < o a s p . - C a u á a l a -
T S S M . - « M Pl roHa, T». 

D e a t l a t a a 
_ r H a a a a i a . — D e n t i s t a na r t e - amer l eaca 
D m e d l c í ' o p e r a d o r . Rua do 
/ W e a t l a U H a l o - A n a e r t « a i a » — Unllo 
O d e ™ r " D r . l o U Hel tor D K m . r . h l . C 

S i ' T o d o a ' a a t rabalho» que n l o Sparern a» 
pas to de f r e g u e i esto a l o os p a g s r l . 

Em i l i o B u a a m a n a — Formado pela Fa-
culdade de Medicina da Munich. Consul 

I torio : rua IH do Wovembro. t». 

A v a l a o a 
> e v l « l a A a r l e a l a - V e n d e - s « • eo l iec í lo 

-conipleU deste e s c e U e n i e ^ r n a l , compre-• a i iliii|ill ia u s o u VVUV..V" 
l i tndemlo ou nu. 1 a 21, por „ 

Na r edacç io , à rua Libero Badaró, n . 117. o 
Pau lo 

PHo((UA «ia H l l v a — I m p o r t a ç l o directa 

• da Kuroua o Kstados-Unidos. Comple-
ta 3or(imeulu ue espingardas de 1, 2 e 3 canos, 
Jí»cri< anas, iuglczas, helgas o f rauceias , cara-
-^nas Wincheste«", Càolt e Marlim, espingardas 
^ g o contrai Chocke-Bore, pistolas, carabinas 
Flobert, revolver» Smi th Wosnon o de ou-
tros fabr icantes belgas, americanos e inglezes. 
(Irando sor t imento H» car tuchos fogo central 
e a brocho, do todos os cal ibres o de differen-
tes fabr icantes , balas o espoletas, capas im-
permeáveis, cutelaria do Rodgers. 

Especialidade em art igo3 do pesca n via-
em.—12. rua do 8. Ben to . 12. B. Pau lo . 
y ^ l n h o n bons , conservas , viveres a varejo 

cos 
Commercio, 33-A—8. Pau lo . 

e por a t j c a d o , procedências seguras; p r e -
:os vantajosos . Moretz 8ohn & C. Rua do 

S E C Ç Ã O L I V R E 

T r e v a * 
Cond ido na hospi ta l idade fidalga 

do Commercio de S. Paulo, ousa-
mos pedir agasa lho n a t suas colum-
n a r paca a:i cons iderações que dia-
r iamente nos sugger i rem os actos 
da adminis t ração d o p a i r . 

Seremos calinos e tt imparcia l ida-
de guiará nossa penna n a s t revas 
que pe fam na a th inosphera da pa-
Iria ; unia única vez at tucareiuos 
personal idades , mas discutiremos 
e r ros e d e s m a n d o s ; não regai are,-
mos elogios q u a n u o merec idos , cer-
tos de q u e a concha ila balança 
pesará ma i s do lado da critica se -
vera , q u a n d o os desacertos sobre-
p u j a m a l inha recta do dever . 

(Juein s o m o s / 
I'm filho do povo, ao povo d di-

cado . 
Iloude v i m o s 'í 
Do lar operár io , onde a misér ia 

n8o at t ingiu a i n d a , m a s que de lon-
go o ameaça com seu cor te jo fúne-
bre, o n d e se vft a fome, a peste e 
o descrodi to , em dança macabra , 
ameaçando tudo de r ru i r e tudo 
derrocar . 

0 quo dese jamos 1 
A democracia , a abo l i ç io de to-

dos os pr iv . leg ios . para conter 
a sociodado, senão d iar iamente , a o 
ineno3 duas ou t res vezes por se-
maua , p a r a que t ra te do seus inte-
resses, p r o c u r a n d o evitar o soll'ri-
meuto do povo, suas dôres e suas 
misérias. 

Não t emos a pre teoçSo de ab?lar 
convicções a r ra igadas , mas ju lga-
mos cumpr i r um dever cm pròl do 
povo, de q u e m descendemos . 

P ie t endemos t r a t a r em pr imei ro 
logar dos actos coll- cl ivos da Mu 
nic ipal idade e, bem assim, das di-
ve:sas i n t e n d ê n c i a s ; para isso, as 
petsoas d o s ura. i toiiovalho, Pedro 
Vhente , C i rd im e Penteado ter3o de 
ser ci ladas a l t iu r ta í Yezos, mas,dea-
le jfl d t c l a r a m o s q u e ss. S3, como 
:ioin ns par t icular : 3, nos merecem 
todo o acaUmei i to , soião t ra tados 
:oai i h o m e n s p rblii os, f le i tos pelo 
(X.vc e. p o i t a u t ) , mj:-.itos a serem 
ctnj!1r«ih>8*ou e log iados . Dado este 
caso, n ã ) se remos u m desconli íGlJo 
e con t inuaremos os nossos artigos 
sempre com o t i tu lo deste. 

Justo 

ASTHKÂ, TÍSICA - Peitoral CatharineDie 

Cl \ X n n C H ) A M O I R A K' o m e l h o r 

' p revent ivo tins moléstias ve-
néreas; basta uinH siiriplea l avsg tm 
para evitar o contagio. 

A iHoelaeSo T y p » K r o | > h l p a l*nu-
I th lnna d c M o e e u r r a » Vlul i io» 

»SStUllLLI l.tIUL OnDIfAniA 
De ordem da directoria desta As-

s o l a ç ã o . convido todos os srs. 
so ios, quo est iverem quites com os 
cofres sociaea, a comparece rem A 
reunião d e a s w m b l é a geral ordinn 

ia, que deverá te r I 'g.ír no din 10 
Io corrente , ao meio-dia, no salão 

do f íremio do Commercio de S.Pau-
lo, á r u i José Bonifacio, n . 41, aflui 
le tomarem conhec imen to do rela-

tr.rio do s r . pres idente e d o balan-
do da receita e despesa do anuo 
: iado e bem assim elegerem a nova 
Directoria e Oommissito de coutas 

Secretaria da Associação Typogra-
iibiea Paul .s tana de Sorcorros Mu-
•uos, C de j ane i ro de 1807. 

O 1° secre tar io , 
A S T O M O E. MAIITISS 

T O D A S X* Senhoras dovem :uar a 
TltVMOLlNA KAULlVKIltA 

FERIDAS n o NARIZ. Curam-secom 
Caucrocida Moura. 

« I . K S T n k * d e «i ivf i leh 
f (a r^ ;n i i lu , n a r i z , l í n g u a • 
»yphl l l l l cnM. Eapecialista, dr 
I. de Souza Cust io .com pratica 
nos hospi taes do Paris, Vieil-

ia o Italia. Tur« a ozena, s u p p u r t -
;ões chronicas d o s ouvidos etc Ac-
:eita e h a m u d o s para o in te r io r det-
e B î t ado . Consul tas de i és 3. 

Consul tor lo , rua do Palacio, 3 (en-
ir» o l a rgo do Palacio e a rua 15 
lo Novembro) . 30—1 

A ' p ' a ç a 
P a r a n h o s & Fi lho c o m m u n i c a m 

ás praças do Hio-Claro, S. Paulo, 
Santos e Itío de Janeiro , q u e nesta 
da ta dissolveram amigave lmente a 
í l rma de Pa ranhos tV Filho, re t i ran-
do se o socio Américo França Pa-
ranhos, p a g o e satisfeito de seu 
capital e lucros , e f icando todo o 
activo c pass ivo á cargo d o socio 
Manoel Fer re i ra Pa ranhos . 

Jaliu, 31 de dezembro de 1C96, 
PAUAXIIOS & FILHO 

8-11-14 3 — ' 

ULCERAS « R Velame de Raalívelra 

* ' p r a ç a 
Manoel Alfonuo »»arllsiH Caula a 

Arlrlasso Game., « oulInUo.aocU. rasn. 
p o i r n l r s dis nrmu !»l %UTI!T» COSTA 

C.. tli-rlurans «issr. do rinusniim 
is-cardo, a «orla Adr iana IÎ.IUCB Coa-
ti II h* p . s . R N SUT •ans suo ndilurlo, do 
oanforiuldudo com a al tcroçSo que 
H s r i t n i n o s ru con l rac lo .or la i , e 
que val mer r r s l a l r n d o na J u n t a 
Commercial . 

M. Paulo, I a d r J ane i ro do 1M>9. 
M A N O U . ACPOÜSO MAUTI.VS C O S U 
ADHIA.NO GOUES COUTINHO. 

3 - 1 

Cucrt l , lonbu — Velame <1* Raulivoir» 

AfíllA 1>F. MESA, Prça-ae em todos 
os Cafés, Botequim, Doteis eic, 

S o c i e d a d e H o m a n l l a r l a «ioa K m -
a a d e a di> C i m m e r e l o d e 

S, P a u l o 
Da o r d e m do sr . p res iden te , aon-

v ldo todos os s r s . socios de i t a So-
ciedado p a r a a a i u m b i é a o rd ina r i a , 
q u e terá logar n o dia 10 d o cor-
rente (domingo) , & 1 hora da tarde, 
no sal&o d o pav imen to super ior da 
Aasociaç&o Commercial , á rua da 
Quitanda, pa ra a possa da nova 
Directoria e pres ta rão de contas . 

Peço o comparec imento de todos . 
S. Paulo, 7 de j ane i ro de 1807. 

0 I ' secretario, 
FlUKKUX VllOA 

A ' p r a r a 
Oi abaixo ass ignados , socios com-

ponen t e s da f i rma que tem gy rado 
nes ta p raça sob a razão social d e 

C u r v u l l i o A ( . u n r n l i i ' , 
( o m m u n i c a m á p raça que , em da ta 
de 31 de dezembro p. l indo, dis-
solveram amigave lmen to a referida 
sociedade, re t i rand"-so o socio Ma-
noel Antonio de Carvalho, pago 1 
satisfeito ile seu capital e lucros ; 
f icando todo o activo e pass ivo a 
ca rgo do socio Alb !no Dias Gonçal-
ves. 

S . Pauto, 7 do jane i ro de 189". 
AL.UINO DIAS (iottÇALVES 
MANOKI. ASTOMO DE CARVALHO 

A1 p r n i ; i 
Albino Dias Gonçalves e Abílio 

rtibeiro par t ic ipam á praça que , em 
auccessão á ext incta f i rma de Car-
valho & Gonçalves, o rgan i sa rum 
uma sociedade solidaria, sob a ra 
zão social de 

n i b e l r o Ac l ; o i ( i i 1 t t > s 
para con t inuação d o m e s m o r a m o 
a e negocio, seccos e molhados fi-
nos, á rua Bocayuva, n . 31, e n d e 
e spe ram receber a m e s m a coadju-
vação que sempre foi d i spensada á 
ext ineta firma. 

S. Paulo, 7 de jane i ro de 1857. 
A I . n i v o DIAS GONÇALVES 

3 — 1 A BÍLIO HIBCIIIO 

T T C a Ã T ? ° * a n > ' i a r á e a n g l c 

í - » - " - — ' nas tossea 

V i n h o d e A u r e l i o ( ' aKaa l l io 
ANTI FEUI1IL, ANTI-NEHV0S0 E IllUESTiVO 

l > r G | ( . r l t i l>Mul lH la 
E u e r a aNftlm 

0 s r . Petroni lho Manoel de Oli-
veira, res idente na Itaiz da Serra 
da Estrella. sofTria febre, tosse p e r -
t inaz, pon tadas e voinitos ; ficando 
curado com meio vidro du iXarope 
dc Alcatrão e Ja tahy». de Honorio 
do Prado, que lh ' j foi o l l e r s c i j o 
por empres t imo, pelo seu amigo o 
sr . Luiz Gonçalves, padeiro da vi-
s inhança . 

ANtlnnn ile n i u l l u a a n n o H 
CURA n o PEITORAL DE CAMBAHÁ, UE 

SOUZA SOARES 
Em h o m e n a g e m á ve rdade e, a 

b m da h u m a n i d a d e , atte-sto qu 
minha esposa, sc f l rendo du ran t e 
muitos a n n o s d e a s l h m a . e <)•• poii 
de ter tomado inu t i lmente um grau 
de nun ie io dii remédios , ficou ra-
dica lmente curada em porico lempo 
com o uso do Peitoral de. Cambará 
rle Souza S ia res .— RASILIO PHIEISA UE 
ATIIAVDE. Firu:a reconhec ida . 

Os agentes . Lebre, I rmão A Mello. 

I n . (loenlerf 
Se r ã o acredi taes n e s attestadoi 

innu-t eros de cu ra s produzidas pelt 
«Alcatrão e Ja tahy». d o pharnia-
çeutico Honorio do Prado, in for 
m a , i vns t o m qualquer nessiia que 
o tepha ÜSÍÍ0 e ouvireis os mais 
francos elogios a"r 'espeüC 
ii i i lagioso remédio cont ra Irs-ses 
coqueluche., as thnia , r ouqu idão e 
escarros do sangue . 

T n v s e HNlhinri t lea 

CURA n o PEITORAL u e CAUSARÁ, DE SBCZA 
SOARES 

Não tenho e x p i e t s ò e s bas tantes 
com que possa proconisar o Peito-
ral de Cambará, do Souza Soares . 

Minlia esposa e um filhinho, sen-
do atacados de forte tosse astlmia-
tica, que não os deixava d o r m i r , 
procurei todos os recursos pa a de 
bellar o terrível mal, sem conse 
guir o meuor resul ludo. 

Animado pelas cons tan tes noti 
eias dos bons resul tados d o Peitora 
de Cambará , de. Souza Soares, re-
solvi d a r - l h e s este acred i tado me-
l i ramento , c, com o uso a p e n a s de 
rlous f rascos tive a sa t is fação dr-
vi%l-os comple t amen te rostain-leci 
rios. — Francisco r/o li''ijIlanyel.— 
Firma reconhecida . 

Os agentes : Lebre, I rmão & Mello 

O m e l h o r . . . 
Para excitar o e s lomago , refre«-

cal-o ou purga l -o . 6 usar as pílulas 
ant i -dyspept icas , do dr . lleinzel-
m a n n . 

Para rean imar e beneficiar os in-
testinos, ú u<ar a.s pílulas ant i -dys 
pépticas, do d r . I le inzelmann. 

Para as airecções do e s lomago , 
fastio, nauseas" e e sgo t t smen to de 
força», t usar as pílulas anti-dys-
pepticas, do d r . I teiuzclunaun. 

A l ingua í o e sp i l ho do e i toma-
<o; para conservai a l impa e com 
.nu pa ladar , é u a a r a i pilulas «Dti-
lyspept icas , d o d r . I l e inze lmana . 

Para a r egeneração e purif icai í o 
'lo sangue , usar as pi lulas fc i rugi -
nosas, do d r . I le inzelmann. 

Depositários : l .ebre, I rmão 
Mello. 

O u t r a c u r a d e a f c l h m a 
COM O PEITORAL UE CAUIIaRÁ, l i t SOUZA 

SOARES 
Cabe-me a sat isfacção de declarar 

q u e m i n h a filhinha Jul ieta , s endo 
a tacada de u m a tosse imper t inen te , 
com caracter a s thmat i co , ficou em 
poucos dias comple tamento restabe-
ocida com o uso do Peitoral de 

Cambará, de Souza Soares . —Fran 
citeo (lonçalves Pires. F i rma reco-
nhec ida . 

Os agentea: Lebre, I rmão & Mello. 

RUEUMATISMO, G0TTA, são cura-
dos radicalmente com o "Cie-

xir de Sucupira Composto . 

S g l d e B f l n a a 
SANTA BASUAKA DAS OANÒAS 

A' praça 
0 abaixo ass ignado faz i c ien te a 

esta praça, Mocfica, S. Paulo. San-
tos e Uio de Janeiro , oqdp tem tj i jo 
relações commeroiaes , q u e nada 
dava a pessoa a lguma, u quem se 
ju lgar c redor quei ra apresentar-se 
n o praso de 30 dias, a contar da 
data d a publicação deste, que . sen-
do legal d« p rompta solução, será 
ambolçat jo , e aprovei ta t ambém 0-

lio de par t ic ipar 4 f r _ 
geral , que compra só á d inhe i ro ; 
ense jo de p a r t i c i p a r á f r eguez la . em 
geral , que compra só á d inhe i ro 
e por isso ol lerece mui tas vanta-
gens e grandes reducçòes em pre -
gos ; SA v i r par» r:r,\r>. 

Santa Barbara das Cangas , 1' de 
janei ro de 1(1117. 
8—6 DOVUÜOB AiroNio Vousao 

... Sol l rendo d e 19o for te rouqu i -
dão q u e não se ouvia a minha fal-
ia, e t endo not icia do >Sarppa pfri-
tors l de a l ca t r io e jatahyii , d o sr . 
Honorio <Jo Prado, fis uso de um 
só v id ro desse m e d i c a m e n t o e fi-
quei comple t amen te bom em doua 
dias. 

Aconselho a todos os que s o b r a -
rem do mesmo tpal q u a focam iM* 
desse excel lente xarope . 

Mio, S de . e l e m b r o de 1893.—Ga-
briel de Vasconcello» Bi t tencourt , 
e s tudan te de engenhar ia , rua d o 
Heiend» o, A. 

A T T E . W Í O 
I tecommendo ao publ ico 

Grasde Loteria DA CAP TAI 

P r e m i o m a i o r 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
íntegraes 

€ ' u j n < ' \ ( i ' A C ' c i o a e r o i i l i « » 

I . W I J V / / I A M A i y i l i 

S a b b a d o , '.» d o c o r r e n l e 
A s R> liaras ila tarrlB 

Esta imner t an te loteria j o g a ape-
nas com 30.000 bilhetes e d is t r ibue 
6101 prémios . 

Os bilhetes á venda na agencia 
UCA DIBEITA, 20 

o casa filial—RUA UE S. BESTO, 30 
Julio Antunes de Abreu 

f iYCLISTAS Para res taurar o exgot-
tamento muscular, e evitar o 

cansaço 6 indispensável usar habil-
mente a "Agua de Mesas, que t a 
mais rica ein phospliatos. 

[ T O A ü o Cambará e Angico 
^ ^ n a coque luche 

I l e j - e l e t a H 
Convidam-se os srs . velocipedistas 

a visi tarem a caia de Eduardo Iti-
beiro & I rmão, ã rua Benjamin 
Constant , n. 19, o n d e encont ra rão 
g r ande so r t imen to de bicyeietas 
para hoinens , senhoras e cr ianças , 
bem como todos os accessorios re-
lativos que acabam de receber d i -
rec tamente da Europa. 

PREÇOS SEM COllPETEXClA 
/tua Benjamin Constant, i'J 
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pANCROCIDA MOLHA. C i r a feri-
^ das, cancros venéreos, ulce-
ras etc. 

üIotnl i l l ldnilfH m e d l r a H 
Lamento não ter exper imentado 

desde o principio de m e u s solfri-
uientos de in tes t inos e coração as 
• Pilulas ant i-dyspeptiras», do cele-
bre medico e p l ia rmaceut ico dr. 
Ih-inzeltnann. 

Hoje, p o r i m , q u e estou conven-
cida do que meu« males estão r a -
d ica lmente curados, v e n h o declarar 
pub l i r ameu te que solf i i muit íss imo 
durante o longo tempo q u e tive a 
infelicidade de s u j e i t a r - m e ao tra-
tamento de varias notabil idades me-
dicas e que meus padec imentos 
' o r am serripro atrozes, a l i que por 
minha sorte principiei a medicar-
mo com as «Pilulas anti-dyspepti-
ca3», do d r . I le inzelmann, encou-
Irando allivio j á no p- imei ro dia e 
c u r a n d o - m e radica lmente , como por 
"Demito, pouco tempo depois. 

Ileante de tão notável cura . fir-mo 
com todo o e m p e n h o esta declara-
São, como prova d o meu eterno 
reconhecimento. 

BARÃO DE OLIMAINE 
""irmã reconhecido. 
D E P O 3 ! L A R I C : : L ;T!FF , ! R , N . A ' Í & 

Mello. 

D 0ENÇAS SECBETAS. F^çam uso 
do Cancrocida Alvura. 

I n i p o r l n n l e r u r a <le a s t h m a 
I:OM o I'LITORAI. nr. I AMHARÁ, DE S . 

SOARES 

0 abaixo ass ignado, teuente-co 
ronel reformado do exercito, de 
clara que, solfrendo In muitos ail 
nos de asthma, sem jamais encon-
trar allivio em remédio algum, d 
cou radicalmente curado em pouco 
lenipo. com o uso do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares.—FERNAN 
no Jo.È DA GAIÍA LOUO. (Firma re 
conhecida). 

O s a g e n t e s : LEÜRE, IUMÃO 4- MELLO 

OL'CLPIBA COMPOSTO. Cura o rheu 
^ matismo art icular e agudo. 

U 3 A E o Cambará e Angico 
nas bronchi te» 

A OL'A DK MESA. E' a 
" davel e a mais 

mais agra 
aperitiva. 

Ao c o i n n i r r v l o 
Os abaixo asa ignados , socios 

componen te s da flmia que tem gy 
rado nesla praça sob a razão só-
cia Ide 

P A C H E C O , M A N S A & M A T T O S , 

lonimunicam ao commercio em ge-
ral que , em data de 31 de dezem 
liro p r i x i m o f indo, dissolveram 
imigavclmente a mesma sociedade 
ret i rando-se o sooio Josú Joaquim 
Pacheco pago e satisfeito de teu 
apitai e lucros, confo rme o dis 

t racto passado hoje nas not s do 
I ' tah lhão Antonio Il ippolyto de 
Medeiros, ficando todo o activo 
passivo a ca rgo dos socios Victori-
no Alfonso Vianna e Ivo Antonio 
ri.- Mattos. 

S. Paulo, S de j ane i ro de 1897, 
VTCTORIXO AFÍONSO V|AXIA 
Ivo A-TOXIO NS MATIOS 
Josú JOAOUIM PACHECO 

A o c o m m e r c i o 
Victorino Alfonso Vianna e Ivo 

Antonio de Mattos par t ic ipam 4 
praça que , em gucceasao á extineta 
firma de Pacheco, Vianna & Mattos, 
o rganisaram uma sociedade solida 
ria, sob a razão social de 

VIANNA & MATTOS 
para c o n i l n u a ç l o do u iasme r amo 
de negocio (Fabrica de sabão), es-
tabelecida .i rua Lavapús, n . 155, 
onde esperam receber a mesma 
coadjuvação q u e s e m p r e foi dis-
pensada á ext ineta f i rma . 

S. Paulo , 5 (Jp janei ro ú t <807. 
VICTOIINO ANTONIO VIAINA 

3—3 Ivo APKONSO DE MATTOS 

EDITAES 
O dou Sor J*Ao Thomaii «o Moll» AI-

I H , Jula do direi to da pr imei ra S . -
r a romnserelal doota r « n i . r r u de 
N. Pau la . 

Faço saber aos q u e o preppnto 
tal v j re ta qu» o por te i ra dos a u -
ditot ios, J o i o f e r r e i r a d e Oliveira 
Gama, ha de t r t z t r 4 publico pré-
gão de venda e a r rematação , a 
quem mais dér e maior l a n f o offe-
recer, no t|ÍQ ?? (J{> pQrfenm 
d» jane i ro . ,io meio-dia, 4 p o r u 
do etliflclo d o Ffiruro, á r«» do 
Quartel , os beus abaixo desertptos, 
penhorados a João Mendes Pereira 
e Joaquim Augusto Borgea, na exe-
cução de sentença que lhe« ;flBVv 
Augusto DjtpHüU UfWM«. 4 m M P : 

lima casa «op n . 3\, sita (, rua 
Ta manda rá , f r e g u e t i t d» gé. d « » * 
cidade, t endo pe r confrontante» : a 
irente, esta r u a / oa fundos , o ter-
reno abaixo descripto, do lado dl 
reito, o préd io n. 3?, e (lo ',?dn 
e«qnerdp, o prpdlq u . ü i , W o 
norpki pr incipal da a a s i sete rPa-
t ro i e d e t cen t ímet ros de f ren te 
para a rua Tamatidaró e t i me t ros 

110 cent imet roa de fundo a l i o 
pr incipio do p u i a d o , q u e «dean ie I 
vkt 4p»eripto. c o » p ô i - a e dc p o t U l 

pr incipal , em seguida um corredor 
d iv id ido em duas pa r t e s por uma 
p o r t í ; na pr imeira par te tem a por-
ta que dá a rcesso para a sala de 
visitas, que tem d u a s jane l las en-
vidraçadas para a rua . suas pare-
des , forradas de floo papei, a s soa -
lho estreito de pe ioba e canella 
p-e ta , forro de p inho largo, pinta 
d o a oleo ; em seguida, uma alco-
va, sendo esta f o r r ada , assoalhada 
e empapelada : uma espaçosa sala 
d e j an ta r , o n d e t e r m i n a o cor re-
dor , com janella p a r a um pateo e 
por ta que conduz ao puebado , for -
r ada , assoalhada o b e m empapela-
d a . Um p u x a d o com 15 me t ros o 
00 cent ímetros rle f u n d o , por qua-
tro metros mais ou m e n o s de la r -
go, com os segu in te s commodos : 
ao fundo , um q u a r t o forrado o as 
soalhado, com tres janel las c uma 

Eor ta ; um q u a r t o de b a n h o com 
anhe i ra esmal tada , chuveiro , la-

t r ina patente com caixa enverniza-
da e uma pia de louça ; cozinha 
assoalhada de pe roba e forro de 
p i n h o em xadrez , com foção eco-
noinico novo, mesa com pia de es-
mal te , para lavagem de pratos, 
mesa o prateleiras de madei ra ; ao 
lado do puchado. u m grande ter-
raço ladr i lhado do mosaico. Desce 
se do terraço para os baixos da 
casa por u m a solida escada de t i -
jolos c imentada, em cujos baixos 
se encontra g r a n d e quar to for rado 
e assoalhado, com d u a s portas e 
uma janella para o quintal , e como 
depaudcnc ia do quar to descripto, 
uin coiniuodo aberto e cimentado, 
com tanque pa ra lavar roupa, e 
se rv indo t ambém de deposito, ava-
liado tudo por 8:000$0ü0. L'rn ter-
r e n o com 45 met ros e cincoenta 
cent ímetros de fundo , por sete me-
t ros e 90 cen t ímet ros de frente ; 
t«m esta t e r reno por conf ron tan tes , 
ao fundo, o puxado da casa acima 
avaliada, pela f rente , a rua Galvão 
Bueno, o l a t e ra lmen te , os terrenos 
das casai ns . 32 e 39 da rua Ta-
m a n d a r é , ava l iado por 2:0ü0t000. 
t .ma casa n . I I , sita á rua Wan-
denko lk , t e n d o do f ren te para esta 
r u a cinco met ros e aei» cent íme-
tros, com duas portas , e 3'J m tio» 
tinrlusivfs o quintal) , coui quatro 
por tas , t res janel las e um por tão 
pela rua Doutor Seabra Esta casa 
tem os segu in tes coufrontantees : 
Na esquina, um armazém com duas 
por tas para a p r imei ra rua e tres 
por tas pa ra a s egunda ; ao la lo tia 
po r t a de en t r ada da iua Doutor 
Soabra existem dous quar tos furra 
d o . e assoalhados, naia de jantar 
fo r rada e assoalhada, cozinha for-
r a d a e assoalhada e uma p e q u i a u 
d ispensa . Pio qu in ta l , cemo d^pen-
dcnc .a , um telheiro para diversas 
serventias, aval iado por G:0ü0$000. 
L'tna casa A i u a Vinte um de Abril 
ri. iC, com uma por ta e uma ja-
nella de f ren te ; tem os seguintes 
commodos : u m a sala de frente e 
uma alcova for radas e assoalhadas, 
um corredor que communica á s a l a 
do j an ta r e a dous quar tos forra-
d o s e a3sualhanos, u m a CGziuha de 
telha vã e tér rea no puxado . No 
quin ta l , como dependencia . uma 
coberta de telhas [ a ra div rsos s i r -

t u m Ianque de lavar roupa , 
e UualiVi^iAV.v. uui fosso profunde , 
rever t ido de tijolrfi ; m í ! ( J : : a

r
 c ' f a 

d e frente cinco m e t r í " f' d ' ; f V n ' " ' 
75 metros e 40 c e o t i m é . ^ 8 ' 
s ivé o quintal a rbor i sado ; são mu 
f rontantes , do lado direito, a ca>a 
n . 14 da mesma t u a , e do lado 
esquerdo, com a casa n . Ill ain la 
desta mesma rua, aos fundos , com 
te r renos de p ropr iedade ignorada 
e pela frente, com a rua \ i n t e um 
de Abiil, aval iada pa 2:50(l$u00 
:i paia que eheguo ao conhecimen 
lo de todos, mandei expe ir o p e-
sente edital que será a f f ixa jo e f-u 
blicado ua fô rma da lei. S. Paulo, 
7 de janei ro de 1397.—Eu. Manoel 
Iti bouças da Silva, escrevente ju-
ramentado, o i sc rev i . E e u , Clímaco 
C e ^ r de Oliveira, escrivão o sub-
s o r e v i . - J o ã o Tliomaz de Mello Al 
vec. (3—1 ..) 

" 0 EDUCADOR" 
E X T E R N A T O 

S i Ê M J ! " i í ÍM i r S Ti H & tf - O 

Par» ambos os sexos 
Previno aos srs. Paes que , r ea -

bru-so n o dia " as aulas des le 'es tabc-
leci tnento de ens ino , resolvi crear 
mais um curso para meninas , o qua l 
será d i r ig ido por miuba senhora D. 
Alzira Sabbas do Mendonça, ex -p ro -
fessora d o Exte rna to S. José, onde 
lecc ionou por l ongo tempo, con-
t ando p o r isso j á com a pra t ica 
necessar ia e habi l i tação para que 
os srs. Paes posbam confiar- lhe a 
educação de suas filhas. 

Outrosim, prev ino mais que , em 
vista da creaçâo deste novo curso, 
se fez necessário u m a modificação 
n o horá r io s egu ido até o lirti d> 
a n n o p r o x i m o findo. 

Essa modif icação iS quanto á en-
t rada . q u e pasmou a ser : 

l 'ara o sexo mascu l ino , ás 7 ho-
ras da manhã , sah indo oa ex te rnos 
á s 9 1/2 para a lmoçar , deven lo 
voltar á s 11 horas . 

Para o feminido , ás II horas . 
Sabida, ás 3 horas . 
Outras inforroaçõH.g serão pi esta-

das no estabule, imento. 
S. Paulo, 0 — 1 ' - !)7. 

3—2 Aui/usto dr ilendunra 

Os proprietários da 
C A S A 

A' NOTRE DAME DE PARIS 
P r e v i n e m ás e x m a s . f a m í -

lias e ao p u b l i c o ein g e r a l , 
q u e a i n d a t ê m p a r a l i q u i d a r 
m u i t o s arli^os de seu r a m o <le 
n e g o c i o , cotno s e j a m : g r a n d e 
s o r t i m o n t o d e sedas pretas e 
d e <6r, lãs p a r a v e s t i d o s , r i -
cos en x o v tes p a r a b a p l i s a d o , 
capas d o c a c l i e m i r a b o r d a d a s 
p a r a c r i a n ç a , v e l l u d o s p r e l o e 
d e c ò r , f i n í s s i m o s leipies d e 
g a z e e p l u m a s , e s p a r t i l h o s 
para s e n h o r a s , e o u l m s n i i i i -
tns a r t i g o s q u e v e n d e m o s c o m 
g r a n d e a b a t i m e n t o de 3 0 e 
por c e n t o . 

Bua 15 de Novembro, 17-Â 
T a m b é m se v e n d e m a a r -

m a ç ã o , i n o v e i s e u t e n s í l i o . - . 
10 — 2 . . 

C O N F E T T I P A R I S I E N 
LEGÍTIMOS 

g< Areu d U l l i i c t n s e vnr lo i inx 

N 0 V Ã I H D U 
S R Í T À . 3 . 4 Í - 0 Â - 0 . B B - â 

3 0 - 3 . . , 

Apparecíd» 

I I , . . „ j i ^ ? consul tas e evi 
Para respondei7 .1 : . - ! ,—.. . 

tar enganos , qu ; VtiuàV.''/' kc dão, 
declaro que as unir«--, pnisnas a u -
c to r i sadas para raceberem d inhe i ro , 
que se m a n d a ao cofre dc N. Se 
rrhora d a Apparecida e esmola.« 
part iculares, são os srs. d i g n o ca 
p.- lâo-cura pad re Gnibbordo e o 
iheuoureiro aba ixo assignado. 

Episcopal Sanctuai io da Appare-
cida, 29 dezembro de 189(1. 

Jodo Maria de Oliveira Cesar. 
1 5 - 3 .. 

A N N Ú N C I O S ^ 
p r - e e l x » KC J e ol'fleiaes de bar 
* beiro», no SALÃO MAIM, rua da 
Itüa-Vista, n. 76. 3 - ï 

VEMiE-SE uma mach ina de pho-
tographia , muito búa, d imensão 

21 m. p. 30, rapida, com obturador , 
c j l i n d r o 20, p rensas , retocador e 
o.Jos mais per tences , a contar Ci 
peças, e mui ias d rogas , pela insi-
gnificante quan t i a de 2:CII(>SOOII. 

Trata-se em I tapi ra , com o i r . 
Antonio Arau jo . 15— lù 

Pharmacia! 
Vende-se urna pharmacia n u i r a 

l i* pr imeiras cidades d'Oeste dtsli-
Estado ; í mui to atreguezada e sita 
num ponto o q u e ha de melhor . 

Para informações , n a rua do Com-
mercio, 7 - D r o g a r i a . 5—2„. 

Zona da Mocôca 
Equidistante de Mocóca e Cajuni , 

vende-se u m a fazenda contendo 
m a i s de mil a lqueires de terras su-
per iores , com mais de I(IQ mil p i s 
de caia. espaçosa nas* iln morada 
colonia bem montada, bAas agua-
das, carros, carroças , bois, vaccas 
e éguas de cr iar , porcada , monjol-
lo, tullia, paiol, pomar , olaria ex-
cellente, pas tos fechados, divisa« 
(iewareada* judic ia lmente ele. 

Pa ra mais amplas iofoimaçAes, 
dir i jam se ao d r . Estevam l.rSo Bur-
rnul , mlvngado na cidade da Mo-
cóca , S. Paulo. 3—1 

assuoar i 
Vende ie o u a luga-se uma, multo 

bem situada, com licença paga e 
t n i d o m< stre re f inador de (oija a 
cfigflapÇf « 

motiva tio t raspasse é o dono 
n ã o poder dirigii-u, p o r ter muitos 
alfazeres. 

Carta a e»ta redacçfo , com 9« 
lniciaes C. I, i- ,-t 

T o â ( T G i a D U c a & C . 
com rasa de commlssnes e consi-
gnações, á rua Ü de &>rçq, paru 

P8Q3 8 «FU» umiljoa . p TrijiUMei 
q u e he ifludaratv) p a r a « motuia rua 
n . -W, finita e2peram merecer a 
nioumo confiança. 

S. Paulo, 0 do j ane i ro de 1897. 
» - 1 

Collio S, Gortc&o d« 
INTEIINATO PAnA MK.MNOS 

T A U B A T f : 
lnt t rueçl lo p a l m e t a n ne fund i r i a . 
'••reparação para os cursos aca-

démicos . 
Envlam-se prospectos . 

Directores 
1 ' n d T » . - i n l » .lo •»o-vlwi'» 
1'Nilre I . 'iiilv » keiiilni» 1 

* 
' « V 
/ o 

« M « 
Pedre 

i . «Mair» 
Vieira d r 

Ileal« Cornea Tir Ir». 
« » - i 

_ O F E R R O 

, B E I Í V M S 
t repffienta fiactamenU; o vrro contido í 
f na cconoiau. Eípcrimenl-do pelo?! 

friocipars ineiiicoj lÜ̂ H-l-. I '"« 1 
Imnntjiit^n^iaj noíunga", ult occa- 1 

S*0m4 priMu úe ventre, näo ransa o 
[ estouugu, Diu t'oni-grece ut deutet, i 

F-AIA-S» »ist« «ÜTT CD ETDI «IID». 
Iiiji-M t Tirdtdiirt lira. 

; Vende se em todit os PharmarJàt. 

C a n o r o o i d a M o u r a 
r a i i ú r e t venéreos, ulceras syphi-

liticas, feridas de qualquer na ture-
aa, a lo cürados em poucos dias com 
o uso deste maravilhoso remedio, 

A' venda na pharmacia do Cas 
tor, r u a do Commercio , á-A, e no 

HEPOSIRO CKIUL 

B A R U E L A C O M P . 
S - i l A X A I M B I L DKGIIOHO t 

[Casa de ! 
I s a a s E 

Moléstias o medicações convenientes 
I P Ã i R A B i í t E R I E S S í S 

llcooUNma ou 4*mhriaguc7. habitual pude originir graves moléstias do systema nervoso 
<• di) cora«;ão : ue i tns c.isos, adminis t ra-se á victima «» H e n i e d i u c o n t r a a o m b r l i t -
g u e n . preparado pelo pliarmaceiitico Granado, cu jos boos eííeitos são garant idas pelo» 
próprios pacientes . Vide o prospecto 

A n e m i a I r i i c c m i n chlorone, infecções, mala ri ca, typl i ic i , pucrpera l , puru len ta c. todos os 
casos morbidos dyscrahicoí e dystropliicos são tratados com ? % « t i a flntftfxa d<" 
4 . 1 - a n a d o , poderoso a a í c tl ierapcutico tonico, anti- lebii l ^ aperi l ivo reconlipcido e 
empregado por muitos dist inctos o respeitabilissin.os srr médicos clínicos. Vide o 
prospecto. 

IIYKÍ«*•»«* d a l i o e c u existe o uso da pi iMtu »!«• I>ri(». do pl iarmaceut ico Giauado , excel -
lente preparado para a conservação dos deutes o tu.ivitladi do balito ; para evitar o es-
corbuto, a il.-icidez da gengiva, a carie d e n t a r a e outras mo G e s t a ç õ e s . V ide o prospecto. 

I n l l a m n i a r i t o a ^ m i u ou chronica dos orgãos respiratórios, tosse, ca tar rko pulmonar c 
outras manifes tações são convenientemente tratadas com o X a r o p e a n t i - « « t ® r r h » l 
d e e a n i U N h e n e d i r t u « . do pha maceutico Granado ; medicação dc valiosa acção bal -
saaiiea o expec to ran te . \ ide o prospecto para seu uso. 

P c r t u a - S i u ç H o ^ a w l i - i r a cardialgia , nausea, »-ructação, espasmo, acidez, indigestão, dyspc-
psia e ou t ras molést ias intostiiifles são t ratados eom a ; M i i s « i ' n i « l- i u l d a d c < « r n -
n a d o , de eilicaz acção estomocbica, aperitiva c levemente laxativa. Vide o prospec lo 
explicativo 

M y p l i i t i s o iodas as suas manifestações dar throsas , cscrophulosas , cancerosas e rbeumat icas 
são radica lmente c u r a d i s cf,m o U c o r d r T i l i a i u u o u « » S j u p u ? r i l h a , dc Grana -
do, poderoso e acreditado depurat ivo do sangue e res taurador da saude . Vide o prospecto 
(Jc3te importante medicamento. 

T i i l i e r c u l u H c p u l m o n a r incipiente, cli loro-anemia, l>mphat ismo, raebi t ismo, debil i t ia ie ; 
são conveuientemenie t ra tados com o V i z d i o r c o o a M t i t u i i i t e «I»? q u i n a , c u m e , 
l a c t o - p b o M p h u t o d e r o l e p e i i s i n i t K l y e e r i n a d n , do pharmaceut ico G r a n a d o ? 
preparatlf» de toda a con li inça p»*las propriedades medicamentosas das substancias da 
sua exceli nti: formula Para melhor fp ree iação dos convalescentes o a lquebrados das-
forças. Vide o prospecto explicativo. 

. \ e u r u H t e n i u . n e r v o K u , depressões muscu la res q u e se jam por \ i^ j l i as , t rabalhos i n -
tsilleetuars ou excessos ; são eonvoriientcmenlc tratados com o %ln li o d e n o z d e I^o -
l a , d e G r a n a d o , medicação tónica o rocousti tuinle, mui to p r i c nisada para regular i -
sar as per .urhaçõas da coração e intestinaes ; tomando-se um cálice antes ou dt-poia da» 
refriçòes. 

Sfc>Mpt-|»Mia u t o n i e u , gastralgiu e outros solíriinento3 dos o r / m i s digestivos e int-j^tinaes ; 
são perfeitamente tratados com o l.lixir d r no/, de Kola. do pl iarmarei i t lc» 
l á s a n a d o . cuja acção tónica, nutr i t iva, eupépt ica , nperiliva e es t imulante cons t i tuem 
valiosos e lementos theropeuticos para os casos indicados e precioso exci tante das f u n c -
ções vitaes ; tomando-se um cálice antes ou depois das refeições. 

fitUfhitiNiu» «la i i i r a n c i u , chloro-aneinico, enf ra t juec imenlo pu lmonar e por velhice ; r e -
ccmmenda-so com vantagem o f in i to tetrapiiOMpliutiido. do pliur<nareutir<> 
G r a n a d o , cuja base •• a reunião dos melhores phospliatos, const i tu indo um poderoso 
al imento para erguer a vilalidado do organismo e de g ' ande auxil io para as pessoas q u e 
amamentam cr ianças : tome-se u m cálice as refeições. 

O lahorufor io da piiarutáeia e «iro^orla Granado , ã rua P r ime i ro de Março, 
ii. i 't e 11—Itio de J a n e i r o e vantajosarncii-c conhecido da st lecta corporação 
medica e do publico; portanto, á experiencia dos enfe rmos ou de quem os tiver a seu 
cargo, confiamos os nossos prepa ados pharmaceu t i cos , approvados pela Inspceloria Ge-
ral dc liygicne, Á venda CM Iodas IIN IIÕUN pliarinaclus, 

DEPOSITO: 3 1 - 3 p . 

D r o g a n a B a r u e l & C - — R u a f f í a r e ^ h a l E f e o -
d o i r o , n . 2 

Jrj» Tof.sp» : latzsannsuciibm.«MgSBwaMaiMHMMMBnMM : h . c h a n t e a u d 
PURGATIVO SALINO, REFRESCANTE E DEPURATIVO 
O £»3e>»i3_"JL:í-tas r t x i fcoíc^ií-ci é ineontestevelmente o 

nmi. : >.!'.:.• C -tt.il j-ru-lu •' 1 -!a ,. an ' ; ; ic i : i 1:;<>-i(Tu?. ; 6 u m «tal n e u t r o puresteiYO 
r.t: n.i'. tnt;it«> d.*ce fí u j u - a »-'lijudai e - r t a p'ir;i c o m b a t e r a Prisão de oemri e 
ront-<Tvar ao s-:m«.'iie a s u a f r :s' «i: — O .wu usu d i ' i r io ^ s o b r e t u d o u t i l p a^a oa 
EottuHy Rheunuiticos. para j• • - - • -is de temperamento sanguíneo, idóneas oara 
Cw£*í-!:-6í Cerefj/aa, Vertigens, Enxaquêcah. ou propensas para Htnmrrholdat, 
Embaraçai gastritos etc., etc. 

»-<• v- ii «9 Phtrm»e»uUco di <» etau*, Commtndador de ItaM » 
C K . G Í Í A N I E f l U D , ftth0!'"- ÍH.CHÂ̂ ACIA OOSIttCTRICA. 4 • 

.A* 

\ 
l 

U ò v i l . W l i n n I UIIUÍI.', !N„NLA, DL SE:LI[2 SRANliLSOU qui /„?« c ..U .MM. 

DESfiNFlARSE PAS FAÎ.SIFïCACOES. EXiSIR 0 ENVOLTORIO i l i H E L L t 
F . INDICAÇÃO DO ÙEP03ÎT0 GERAL, 54. 3. DES FRANCS-BOURGEOIS, PAWS 

1«> Ki' 

ü M F i M È N T i m t \ h 
I> t s 

S í S o l s s i i a s ã n p e l i e , c - i r i p í i j t r n s , d a r i h r o s , 
se c.' iisr-gue dt l ini l ivoni .-tio com o UfO das 

Pilulas purgat ivas e depurat ivas de velamine 
3'reJ>iir«<l«M N< I» formuia do i>iit;rn>a«*eiiti«ro 

G S i ^ E O D ® H O I L I L J U T & A . 
A cu ia vi Iro hcompanli i i"nn guia , Híclarccsndo o m o d o d« usai a» 

e tudo ma:3 r] : aa to posaa convir ao doente . 
Milito i uidad > m m as imitiç^(;S P. falsilicaçõo.i. 
A' v a i a e m t o l a i as d roga r i a s e pharrnaeiaa e n o u i i i o j dei io-

çe r j t l em S. 1'aulo : 

B â R Ü E L ã - C . 
Rua Marechal Deodoro, 2 

s . e t í i . O 3" e s ab . 

' •áTK/^i- 9 tt.tr w •»/•••.il a -- :,rr,«» 

í f f f % * f t o A H 
í ü à â w ! sé " ã í á W á i S @ 

O U R A O J 3 u e , T ' . A . 

, M H i 0 P E l í l l l f 
Bfl.i exilo Tiríficado par 16 Anua» du nxpuriuiicias uob HosfitM» de Pãríi 

P 8 L A Q U n i D l 

* 

(tin 

t O l t E P E S H H I E I 

I 

• Bento Loeb 1 

Travetja do Orand\ Botei, 8 

N. e«aU », 

F e b r e s o a s a z õ e s 
Tra t amen to e n r t m l d n com 

pastilha« i .oinprlmldas de 
< ie t ile qu ina , p r epa radas por 
V. WKKNBGK. A' von tade d o 
med ico ou doen te escolher o 
sal do qu in ina q u e quizer ; | iv t r 
FATO, BL-SLI.IATO, QH4.llâ|»TLMO, M-
NHVitRAld, kJILICYUrO 0V VALÍ-
H4AHATO, 

A' v e n d a s m todas as p h o r -
macias e d rogar ias desta capi-
tal e d o Inter ior . Uma c a i j n , 
2SU00. 

Kpcan tMm.M A venda na dro-
lidria O«»-««'1 A 1'., S. Paulo. 

J ( sex , 

Cíllfgin S. P&tilo e M i n » 
l . t T E R H A T O 

Aclia-ie alierta a matricula para o 
anno lectivo de IIIH7. 

As aulas seilto reaber tas a t t dfl 
janeiro. 

Prospec to! v InftirmaçO;«, na se-
cr»tàri" d " 1't.lN'KÍo. 

Kua du Muócu, n. 41. 
(I director 

fíionytio Caio (ícl Kvnieca. 
t O - ç . | 

Eai!n}iHÍn-lliii)teriu 
Vhorea 

H 'jstero-JCiti/epaiu 
£!ote*thiH do Verehrt» 

e tio IChpiit/i(iv<> 
lHabcte anHimtiratlo 

VonruíHÕCH, Vertigens 
VriaeH nervosa» 

tltunaquaenu, Tonteira» 
Von<j:-H.õe» rt rebraem 

iiMonmia 
Savrnmtorrhéa 

Cs rr.int» ou!to Impciiiili i üiíjiM vfWjlliMtti L »eti'mr >niòi fit • | 
" l E P í R Y f S U P ? î ; « i n P O N T - S A I N T - E S P R I T Í F i a i ç * ) . 

t ' . u ^ W i. TOU.II l >• .-«ItOJeAKíl B m-)• 

F A B ü i C A D E G K A V â ï Â û 

/ / - . ( , rua LUwro Oaiiaró, //-.t 
Gotuniucico ao< meus fn-pncif-s 

que oiiuha nnt iga fabrica furicc.io-
na A rua I.ibero Hadaró, D. U-A. 

il C.. 

i» «Miaar 
tloj livWj.lt.' 

IM! l'AIWZ 
conllniilrlo 
a lr.xleroi.-i 

eJli<.tcia 
(lu. 

r P CIT<| HA 
> N a t s . 

imp* r,:„ jjPãjle o Xarop* 

] ' / « N a f é t f . 
juîLAIJGRÇNIER 

P A R U 
03, Bu» Vl.lonrio 

à itnrlaein 
llOfiaiaj 1-niKu.ci.a 

Sabão Russo 
i i t i t t t i u i o s t i ; s M : i n t 

PBEPAHADA RON 

J A Y M E P & R A D E D & i 
Appuvada poisi erma. Junta de 

l l y K l m r l»iibll<a 
da Cárie 

I n n u m e r o s a t tes tados dá médi-
cos dis t inctos e du pessoas de todo 
cri tér io aiiestarn e preconisara o 
SAIlAÜ RUSSO p a r a cura r : 

Quimarluras , Nevralgias, 
Dartliros, Fer imentos , Sardas , 

Chaaas , Rilhas, 
Dôres rheumat icas , Idem de cabeça 

e sp inhas , Kmpinpen», 
; i ' annos , Caspas, 

Erupções cuta.ueis, 
Mordeduras Ut insi oto» v e n e n o s o s 

eto. » te . 
Como a p i a de toilntte, «5o Ina-

preciáveis an suas proprii-daden 
Pr ivada de toda caiisticidaile, não 
t b aformosua e refresca a pr.lle, 
restituindú-liift a alvura e maciesa 
perd idu , f a i e n d o desapparece r «f 
•«pinbns , cravo» ntc., nomo—usadn 
quo t id ianamente—for t i f i ca a vista 
e cura as d ô r e s e in l lamações de 
o lbos . 

Como a g u a dent i f r lc la , A supe-
r ior a t o d a . até boje conhec idas , 

fIorque, além do alvejar os den tes , 
ortitlca as «eopiva:», cu ra as feri-

das, inf lamações o d ô r e s de dentes , 
0*SAUA0 RUSSO, que r u s a d e co-

mo remed io , q u e r como a g u a de 
toilette, 6 u m a necess idade em ca-
sa ile famí l ia . 

I'ara os srs . f azende i ros o SABA0 
III S80 t de u m a ut i l idade i rameu-
sa; l onge d o s recursos médicos , 
este p r e p a r a d o é. d e um provei to 
incalculavei . Assim o a t tes tam a 
genera l idade d o s i ra . f azende i ros . 

Vende-se em todas ai drogarias, 
pharmacias e perfumarias, t nos 
depositários exclusivos para este 
Estado (5*. dom.) 

B A R U E L * C . 
H U A M A R E C H A L D E O D O R O , 2 

«SUA DENTIPRIGIA ANTISEPTICA 
P0S £ PASTA DENTIFRÍCIOS 

DefOSltu (trai. 30. rue ie Pnnltitu, P1RI8. 
â C- dt DROGAS da CS TA DO d» S. PAVIO. 

Companhia Viação Paulista 
AVISO AO PUBLICO 

Devido á ese.asse/. de 
lro<-o miiido, pe«;o aos srs. 
passaijeíros embarcarem 
noM earros, iuunidos de 
moeda cquivaleute á i m -
portância de suas passa-
gens. 

A . Fontes .Iansor 
30-lfc.. . Gorecte 

; t . j o n ® s 
FUlIUITt E PEBFUMAJUA UbUU 

K X 1 H A - F 1 N A 

VICTORIA ESSENCIA 
O perfumi* niais delicioso do mundo. 

ULTIMA NOVIDALE PARA O l.KWJO. 
B O U Q U E T P O M P A D O U R 

B R U Y È R E D ' É C O S S E 
F L E U R S D E F R A N C E 

AGUA de Toucador JONES 
Tónica e rcfrcHrantc. KiucliunUj con-

tra as piesduras de iiiticc-tou. 

ELIXIR 6 PA8TA DEHTIÍRICI0S 

LA J U V E N I L E 
Pós ni1 m nrisliira chlrnic« atKiuua, 

paru u rusto, ailhi'ivlito e invisível. 
PARIS, 23, boulsvtrd dos Capucioss 
Oepe, la t C • «t 0AÍ1CIS da ESTI00 tt I. PIU10. 

• 

f 
i M n i w t n i i o i m w i 

G u a r d a - l i v r o s habi l i tai* 
l i i -pondo do a l g u m a s l i o n s 

por d ia , e n c a r r e g a - w do qua lque r 
t r aba lho de e iCfiptura(>o. 

Inforinsrjôe», na casa V a n o r d w , 
r u a d o H o w l o . S—3... 



ÉP a h r l c a « l o e n - j i f t n j u - j . 

:<> v i l i ^ l H d a t í , i t r c u i i u d s t n 
, a • » « » « o x p o B i í f s i e » t l o H i u 
«T . I s n o l r o o B í u o u o h -

¥íl®W#HE55S®$ÍSSnBti-íty iTg Carnus para casados de 100$ a 2S0$-
JoUeiroi tie 60i a I50i. ' 

nv, podendo-sc armar, desar-
S n u r "«- m a r e esticar á vontade 
Graúdo sorliruento de camas hygienicas para crianças' 

a 70$000, com colchão 
Kahiicam-HO assuntos do aromo para t rolyoa oarruB, pa:lIui«J pur» conda 

« r doontos o es tantes de fe r ro paro l ivros. F a s e o todono rviço coiu 
maior presteza e promptidfto. Aeoaicam-so enoommotulas pata o íi.t rlur. 

F & i i r i í » í l p e s i t o : R o a M a r e o h a l D e o d o r o , 1 9 - B 
M . Wm/%.VÍM 

P E D A O J ^ E S S O Í S l»crç e jab.) 

M ö 

E . F . G s n t o a S d o Q i ' a s i l 

U o P « a l o A c a t a r 
F U I 

HIO, BAHIA, LISBOA HJHAMBUKCO 

o vapor 

Chamamos a atteuçãodas exmas. famílias para a variedade exlra-
ordinaria de artigos proprios para a época, no ramo de nosso negocio, 
a saber : Vinhos liuisaimos, portuguezes, francezes, allemães e húnga-
ros; magníficos licores dos u | i i s saborosos, fructaacrystalisadas em com-
potas e passadas, taes comopecegos, rainha Claudia etc., excellentes 
doces do afamado fabricante Boissîer (de Paris) e de outros. 

Esplendidos queijos e ijMjtos artigos finíssimos que se acham ex-
postos á venda em nossa cájr, á 

R U A P O C O M M E R C I O , 3 9 - A 

B o n s g é n e r o s c p r e ç o s f i x o s 

aahir; l , n o d ia 13 de janoi ro , para o 
H l o . Elul.hi. V.UIltm »' l l i i m b u r H O 

Todo i o» vapo ro í dosta Compa-
nh ia «ao i l l u m i a a d o i a luz eía-
otrica. 

Todos estos paque tes l evam pas-
sageiros p a r a us i lhas d o s Apôres, 
Madeira e tc . 

Para pas sagens u mais i n f o r m a -
ções, «ou; os agen tes 

E , J o h í D O i O M & Cm 
H A, LAHGO D E S . FRANCISCO, 1 l-A 

R. P u u l e 
Societá-Reunite Florio fi Rubattino 

O g r a n d í s s i m o v a p o r 

O PAQUETE 

c s p o r a d o do llio, s a b i r i para 
I k e « t e r r o 

o l . a ; ; m i a 

Passagens , valores o muis infor-
mações , no í s c r ip to r io , & 

P r a ç a d a B e p a b l i e a , & . 3 
SOBRADO fi j l f j pertinazes, Bronchites chronicas, 

A r V Expectorações matutinas, 
lUliU Tísicas, etc., etc. 
ALL1V10 IM.MEDI.VTO I! CUP.A 

pelas 4 ' n i i a u i a s d e 

Numerosas ctrliJiTcs iic Jlnllcos de fracça :coni|iJ!il;asi rail.i [rasco. 
DüPHlU urrai: FflAlHtCIi CEITRU C".I DliüSAS P3T1D0; 

Fcnb. Montmartre, Paris ; 0. SCIIJIÍH»«'! [I rilM. 

S n S i i d u * p u r a n QCiiropn 
Nissa . . . em 31) do Janeiro 
IiitntA. . . » 3 do fevereiro 

O PAQUETS WC, URZ 
tocidó. ri\init& Florio & Rubaítino 

O UUiMFICO E IUI IDO VAPOR 

Uma dos mais importantes ca 
sãs coustrucloras de caldeiras, va-
pares f u js u semi fixos, motores n 
t/nz, pelroleoc ai/ua, turbina*:, mu 
cliinismos l omplclas para a fubri 
cação de papel e ijelo, lanchas a 
vapor de. recreio etc. etc, 

S u l c o n g e n t e : 

C i i i ' i i c e r i u » m , « i l | £ u m n » j ü õ v ã w p e l o ® 
F E B R Í F U G O ? N S J Â Á Í 0 B A R T H E 

e í' :IJ1'1 111 irn n n l.irr, 'i iln ...i,,i ' i, iní.í*.inoiv/i 1-im 
en t rado do Bio dn P r a t a , no dia 
0 de j ane i ro , t ab i r à pa ra 
K a l i l i 

l ' c r n a m l i n r a 
ILIHIMIH 
C o r u n n a 

I . » l ' n l l l r e 
« L i v e r p o o l 

depois da indispensável domora . 
I.eva passageiros de p r imei ra , so-

g u o d a e terceira classe. 

Hia minado a luz electrica 
Sanloi n o dia l!) du corrci i to, o do Rio dn 

í 111,0, liara 

4 3 B H C W À m n & P O L B S 
VIAGEM EM 13 DIAS 

Ã L L I V E L •w&iii!. 

Adolfo Afmiz 
;dos 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
M E M I L Ã O ; 

OJAMARO FEI.SINA liAMAZZUTTI ,quo t a n t o favo 
l e m l e n c o n l r u d o n o publ ico nelas suas e íceUcntos 
qua l idades , £ r e n o m m e n d a d a aos que sof l rem do 
es tômago e de difficil d iges tüo. 

Esto l icor , pe las suas qua l idades tonicus, c o m -
posto n a base de subs tanc ias vc^etacs* t m u i t o rc-
c o m m e n d a d o como a b e b i d a m a i s gostosa ao pala-
dar e m a i s ind icada o o m o apori t ívo. 

O PAQUETE INGLEZ 

P h f í B ^ D e n a i n 7 

a n t r a d o d a Europa, no dia C de 
janç i ro , sab i rà para 
.^Montevideo 

f m i t o A r r n n x 
e VnlparnÍKO 

depois d a indispensável d e m o r s . 
liste par jueto recebe passageiros 

para o Hlo da Prata . 

Viuhn de mesa fornecido grr.tii 
aos passage i ros de todas as clas-
(08. 

Os paque tes desta l inha s io illu-
minados a luz eléctrica. 

Para p a s s a g e n s , e n c o m m e n d a s e 
o u U a s i n fo rmações , com os agen-
tes 

T a r n q u e v i v e m l o i i | ; e 
d e r e c u r s o » n t e á l c o s o ÚNICOS IMPORTADORES 

TELO 

Estado de São Paulo 
D O M I N G O S D E L M A I O 

40, Rua Sao Joào, 40 
S ã o P A t l l . 0 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
0 PAQUETE 

L A S C A L M A S 

DE 
J & y j & i © ? a t a d e d & 

tortia-se uma prov idenc ia , sendo 
t e u m a u!:!i4a<}e i m m e n s a , p o r q u e 
não somenín c a eiíeito ú^eviden-
te íiin todas os molést ias ind icadas 
oo , rece i tuár io , como t a m b é m appl i 
ca Se com grando van t agem n a ar-
te velcr iuar ia , c u r a n d o r ap idamen-
to ps contijífius, f r ie i ras etc. dos 
cavallos ^ outros aiilioao». 

Vendo ge na O r o g a r l * U a r n e l 
deposi tár ios para est» Esta 

lo, o em todas as p h a r w a c i a s da 
r:adital e d o interior. i ' 0* 

L, V è"j.«úl.V ' ' 

R u a d o Rosario 13 
S. Paulo 

ALACRITA fara !axnr B o a C o s m h a 

í precisa S o a M a n t e i g a 

Exija-kn um onda lala 
4 Merca de fihrica íb»uo M a c h i n a s d e c o s e r , d a l a n ç a d e i r a d e 

^ r o t a ç ã o , f a b r i c a ç ã o a m e r i c a n a 
. - • mm I 1 1 1 i h i i 0 

s » g " £ . 0 5 
• t ; - . S t ? S ' 

» o m n i A l l v K « 
b ü l i i r ò . d i j . S a n t o s . n o d i a . 2 3 du j a n e i r o , p a r a M o n t e v i d e o e l l i i r n o * . 

A i r e u 

O IlAPIIin E ESPLENDIDO P A 0 C Ï T E 
E ' r e a l 

O orteito dn I V I t o r a l d e 
l ' i i o i l i u r n e A i t g l e o , de 
Asãis lilliciro, í maravi lho-
so n a s t o x K C H , l . r o n r i i l l o s , 
c o q u e i l i e l i e , i a l l u e n t a etc. 

M Â L I l B E Â L I N C L E Z À 

lHaUt DE Hl 
^DÉPOSÍí e m . V A L O G M E S ( F r a n g a ) 

A MA|S IMPORTANTE CA?A PO M^NPQ 

M a n t e i g a g o r a r . t i d a a b u o l u t a m e n t o i s e n t a d o kcido Bo rico, 
Margarina, Azeite o q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

O R A N D E PRERAIO Exposição Universal de Parli 1 8 8 9 . | 
• a o t a e 1 

o r A Q c m r 

• a b i r l do I t l o d<> « I n n e l r o para 
M o a l l i a u i p l o n , c o m escalos peiii 
ttalila, I V r n a m b u e o , I . li, Ii An, V I -
tfo e 4 ' h e r b o a r K , e m 13 do ja-
neiro. 

Depurativas c laxativos 
Compostai ! dos nrinrlplofl ritracllvos 

do V li LA Al K ve rdade i ro 

POR M ù LA DO (JIAUHAP^PTICO 
E u g é n i o I l a r q n e H ' d e 

l l o l l a n d a 

O l'AIJCtTÏ 

ESTADO DE MINAS 
Exftracçdes d o m e z de jane i ro de 1897 

L V T I U n S F G R I V Í i ü 
DATA DIAS TLAMOS ttTIlÃO 1 'RINIO MAIOR rRIÇ0S-balc50 

8 Sexta 2* da 1 » , plano i Q u a r t o s 4:OUO(j(l(W IgOOO 
l l S e g u n d a 3- da » » 3 » GiüOOgOOO i j m i u 
1 1 Q u i n t a 3* d a » » 3 » ; 4iOüOJOOII 1 J O O O -
2D Q u a r t a 3a da • » 3 » fiilKKMOOO M D M -
SÓ Terça 4' da » » S » 4:IMIO«OIH) l i m i O 
29 Si x t a da » « 3 . OiOOOJOO!) IglKH) 

sahl râ de Santos, depo is da indis-
pensável demora , p a r a j l t l o de . J a 
n e l r o , l l i i l i l o , I V r i i n n i b u e o , 
M a , V i g o c S < i i i t h n n i | i t « i i . 

O PAQUETI 

ÍKniracissim.n nas eniaquoras, rnisio 
o vmilrc, ticiiiorrhoidcs, venlosidailes ou 

Ualuirliela, iiidiífostõcs, .iKiím rotno nos 
molfslian do (IiiuiIq o »MIÇ«. Mio produ-
zem roljras, iiEi) roclamatn dlolu o filo 
iipp!jc;ir!as Mn todan as edodos. 

' 1 cnilcm-H«* no n n l r o di'|»OKllurlo 
gcrul r n M. 1'mmIo , 

B a r u e l & C . 
• t u a M o r e r h a l D e o d o r o , 9 

4> e 0» Popular Loteria Rio Grandense 
EXTRACÇÕES DO MEZ DE DE JANEIRO DE 1891 

OJiiaowifico VAPOR 
i i m i t u i i t i i i i m 

M l a i o MAIOR i RLçns-balcüo 
COM 19 ANNOS DE PRATICA 

Theodopa H. Silveira 
mestra de c^r te . compe ten temen te 
habilitada, ensina a cortar e a r m a r 
vest idos sob med ida , p resc ind indo 
d« próva , por módica remimeraç&o. 

Garanto p repara r auaa discípulas 
no praso de oito dias. 

Olferece commodidadn ás senho-
ras d o Interior do Estado. 

12 Terça 21« do plano B 0>ur«O» 'íu:IK)(I8C(MI 't*000 
I» Sexta 1Ä» d o > E Motos j j omi ioü t ) SSM il i 
r.) Terça 22" d o » II 0 « * r U » t0:000«000 480(111 
21 Sexta 10* d o > E Meio» U i A e o t O O O 2$!100 
28 Quinta 211a d o » A tínarto* âOitulWKlll 4Snou 

Os ped idos do iDtorior , a c o m p a n b a d o * d t respectiva Importancia , 
s e r io a t tendidos som d e m o r e • c o m van ta josa pommissf io. 

Accei tam-se agen tes nas looaiidades d o i o l e r i o . 

FRANCISCO TEIXEIRA 
Largo do Rosario, 2-A Caixa do Correio, 228 

End. teleiiraphio» i PARNASO 
( q u a r l M , l e x t u e d o m i n g p » ) ' 

RUA DO TIMO, ZU 
COMIDA A TODA HORA 

r a g a m e n l o d o « p e n s i o n i s t a » 
a d e a n l a d o 

B ò a e p e t i s q u e i r a s 
JOSE' DE ALMEIDA & C, 

» - 2 

f 


